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Aivpyo S. Paulo—Quarta-feira, 24 qp Setembro de 1884 isr. 

UNIÃO  CONSEKVADORA 
O Conselho Direotor da UNIãO CONSERVA- 

DORA, em sessão de honlem, resolveu diri- 
gir-se a todos os soua correligionários da 
provinoía para pedir-lhus que nao tomem 
oompromissos antes de üoar duflnitivamnnto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima elcic&o de deputados goraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotoa, o Conselho Diroctor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquolla lis- 
ta, n&o olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for posaivel, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIOOKS. 
MAMOBL ANTôNIO DDARTB DB AZBVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
Gamara Municipal 

Ao meio dia deve realisar-se a sessão de 
hoje.   

O ar. di. «hafa de polisis, em data da 22 do oor- 
ranta, dirigio á praiidanaia da provinsia utn exten- 
uo ufflcio aontaitando duaa notioiae dadai pela lJro- 
vincia de São Paulo aoeroa de aasamptoa relativos 
i propriedade aervil e da intervencSu policial nas. 
aaa anaeaaaoa. 

O offloio foi aaompanhado do seguinte doau- 
menta i 

Cópi».—N. 70.'—BstiçSa Central da Companhia 
da Urbano», em S. Panlo 21 de Setembro de 1884.— 
Illmo. e exm. ar.—Cumprindo o determinado por 
T. oxo em portaria de hoje, tenho a informar im- 
madiatamenta i 

Qae a oaaa, á rna da Aasembléa n. 43, nSo foi 
abaolntamente oeroada em o dia ou em a nonte de 
19 do oorrente: 

Qne aim, á pedido de Pedro João Clemenle, inqui- 
lino daquella oaaa, reforcei, attendendo aa auaa ra- 
tõaa de apprehanalo, oom mais um guarda durante 
o dia a aom dona durante aa troa pnmairaa horas 
d» nonte, o poato de vigilauaia, que aompreheude a 
alludida oaaa; 

Que a preta Era, nCo foi arranaada da casa de 
Pedro Joio Clemente naquelle dia ou nonte ; 

Nio foi dalli, da ordem de v. exo. ou de outra 
autoridade polioial, tirada á forja ; mas 

Qne palaa 9 horas mais ou manos da noute de 19, 
mandando o dr. Alfredo Silveira da Motta, um carro 
para eondnzir a prata Eva, daquella oaaa para a da 
•aa ex-aenhora, ainda á pedido de Pedro JoSo Cle- 
mente, fui até alli ; e declarando a dita preta que 
desejava effeotivamente recolher-se á casa de aaa 
dita ex-senhora, mas reaeiava de o fazer, temendo 
algoma violência no trajeoto, offeraoi-me, como 
particular, para aaompanhal-a e assim o tiz ; e II- 
Ualmente 

Qne sío testemunhas presenciaaa de tudo quu floa 
rapidacõente exposto, além de Pedro Jaão Clemente 
—Tanoredo Madura da Lei, Clemente Ferreira, Al- 
bina Maria a.Julia Maria da ConceiçSo —Deus guar- 
de a v. exc—lüm. e exmo. ar.   dr   Antônio Arnal 
do  de  Oliveira—Digníssimo  chefe   de   policiada 
provinaia.—Asaignado.—Firmino Antônio de Cam- 
pos Penteado—Commandante geral. 

«m 
Foi exonerado Francisco Ribeiro de Mon- 

dança do cargo de subdelegado de policia do 
distrioto de N. S.   do Carmo do  termo   da 
Franca, sendo nomeado para essa vaga Joa- 
quim Ribeiro dos Santos. 

Para eonstituirem a commissSo direetora das 
obras da aonseitoa da estrada que da villa do Bu- 
qnira vaa a S. José dos Campos, foram nomeados : 
oapitlo Benedioto SimSes do Rego, Manoel da Cam- 
peã Negreiroa a Talgino Moreira da Mattos. 

Recebemos o numero 10 do Simonense, 
que veio substituir o Tamanduá, folha que 
se publicava na villa de S. Simão. 

Companhia Cantareira oExgottoi* 
A Gaieta Oficial publicou, hontem, o seguinte : 
€0 presidente da provinaia, tendo em vista as al- 

lega(Ses da direotoria da eompanhis—.Cantareira e 
Exgottos—constante da sen offioio de 11 de Junho 
ultimo a oa paraaares que amittiram o respeotivo 
•ngenhairo fiscal e o dr. procurador flsoal do tbe- 
•onro provineial; a, 

CuDHidoramto que a allndida direotoria, segundo 
confosaa, aimla nSo aauiprio todas as obngav^Bi 
quo, para o cumpltitamento dus obras, lhe forem de- 
íiliiruil íK por este governa em asta de 12 de Dozem- 
bra da anuo pr<xiino passado, sondo quo algumas, 
como o ussantamento dosorvi^o dn exguttos dantra 
do pnrimotro maraudu pelu aamiiru municipal, a 
oonslrucçlo de câmaras de lavagem (fiusling aham- 
ber») nos pontos oulminantei' dos condustores prin- 
cipaos, a cobertura do alerro sobre os grandes col- 
lestores de«xgotto,eaoalloai(3o de miotorios, obras 
eataa que tanto interessam i sande publica, e eatSo 
expressas em as cláusulas 1 *, 2 ', 3." e 13.* do res- 
peotivo ooutrasto, e outros que dimanam de sua 
própria natureza; 

Considerando que a allogada opposivlo dos parti- 
cularas ao serviço da cobertura de aterro sobre os 
grandesoallectares deexgotto nSo é procedente, par- 
que em dita contraato a companhia encontra meios 
efilaazsa para deaembaragar-sa de tal opposiçto; 

Considerando ainda que a demora allegada da câ- 
mara municipal em marcar lugares para miotorios, 
fazer nivelamentos on outros serviços oom que de- 
va concorrer para a oompanhia desempenhar suas 
obrigsçOes, de modo algum libertará a mesma com- 
panhia de taea compromissos, mas serviri para sua 
essnsa na demora das respectivas obras: 

Considerando, finalmente, que o recebimento das 
obras para todos os elfailos, nSo pôde regnlarmente 
ser feito par partes, mas tão somente depois de con- 
oluidas todas ellas, eendo qne atá entSo podem ser 
reconheoidos a corrigidas defeitos de serviços já 
realizados. 

Roaolve, por todos o-tM fundamentos, indefirir o 
pedido da mencionada direotoria. 

Palácio do governo de S. Paulo, 22 de Setembro 
de 1884.—Dr. José Luiz d» Almeida Couto, 

FOLHETIM doe 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBA OB MO» rK«»l% 

SEGUNDA PARTE 

A.   Quinta   di 

LVIII 

ia   Hoaas 

O proanrador da repnblioa tomoa a palavra : 
—Qoaira entrar nm instante, disse elle.   Estimo 

moita que voltasse.    A sua ansenoi» ponha-nos em 
«anda «mbaraço.   Talvei  o senhor possa  esclara- 
iar-noa a respeito danm crime que procuramos des- 

—Um orime 1 repetia Gilberto. . 
—8im, e que, aegundo todas as appsrendas, foi 

eoMBUido na estrada de Morfonta.ne. Um crime 
mvsterioao, cujo motivo em vío proeuramoe. 

Tinham entrado na estaçío do correio. 
O oroanrador da republica continuou : 
_Pni duaa vezaaá soaaasa para interrcga-lo.. 
-Nio podendo prever essa visita, en estava au- 

^te, o que muito sinto.    Em qne podia eu, na sua 

•^K.^^VJ.VXa a eet. e.taç.o para 
a senhor nm telegramma vindo da Amariaa... 
' "siS,. a.nhar. respondeu o doutor mnlto sorpren- 
dldo, riebi nm telegramma no dta 14 de ma- 

11-Pardlo... intarrompeulo procurador da republica, 
O senhor, aam duvida, esU enganado... 

rST."/^ 1" íeeabid, asse i*'*'™^ 
noitada 13, partia foi-lha lavado pelo a-taundinha 

^IRS, «6or, «üh^ B«Uwr«tMM.tJ.  »•• 
, ^ O tS^raàa» foi-aa Uv»4o por aaa menino. 

Campinas 
Noticias encontradas nas folhas da hontem : 
Foi sobmettido a julgamento o réa Francisas 

Orefiae, accasadu pelo crime de ferimentos leves em 
Joaquim Valentim Coelha. 

Foi defendido pelos sr«. drs. Briano Diuatre e 
Augusto Ribeiro de L^yola, sonda absolvido onani- 
uiemente. 

O processo em que é réo José Augusto de Mene- 
zes, acenaado de tentativa de morte, a requerimen- 
to do advogado da defeza e da promotoria pabliea, 
foi adiada para outra seaaSo. 

— O ar. dr. Manoel Jorge Rodrigues, passou ante- 
hontem a jurisdiçáo do cargo de juiz de direita ao 
ar dr. José Ignaaio de Macedo, juiz municipal do 
termo, 

—Um gatuno penetrando no prédio onde reside 
o sr. major Manoel Reginaldo de Moraes Salles, 
snbtrahio de uma seoretana, a quantia   de 700$000. 

Lâ-se no Ouarany de Taubaté : 
« 13.ii cuasequancia*da deliberarão da oaniara mu- 

nicipal desta cidade, qne teve a feliz lembrança de 
resolver oollocar na sala de suas sas^Ses o retrato 
da distinata e venerando paulista dr. Clemente 
Falcão de Souza Filha, alguns amigos do mesmo 
organisaram nm offlcio á cimara, loavando-a por 
tSo justa deliberaçSo, como também propondo-se a 
offerecer o retrato do illustre brazileiro para o fim 
planejado. > 

♦     
O Simonense traz a seguinte noticia : 
« No dia l" do corrento desapparoceu o 

raunor Eduardo de 9 a 10 anuos, que cora 
alguns companheiros intern iram-so no ser- 
rado para oxtrahirera leito de mangaboira, o 
iufoliz purJeu-so doa coiupantieiros o ustjve 
sugundo diz elle, durante 15 à 20 dias que 
estavo perdido, alimentando-se oom cinzas 
que achou era um rancho abandonado que 
achara. Se o acaso ou a providencia não 
flzessi) com que ura homem que caçava jacú 
ahi o encontrasse é provável que morresse 
soffretido as torturas da fome. » 

tm    
'ITevrat* «lovoluaas tio Eatatlo 

e uutrliuuniut» munleipuei* 
S.   PAULO 

Segundo dados extrahidos dos ofideios de dilferen- 
tes câmaras monicipaes dirigidos á Soaiedade Cen- 
tral de Immigraçlo, eis uma relaçSo de algomas 
terras dsvolatas e de alguns patrimônios munici- 
paes existentes nesta pruvinsia: 

S, João Biptista do tiio-Verde.—Pí muniaipalida- 
de nSo tem patrimônio, nem ha terras dsvolatas no 
município Existe grande porçio de terrenas desti- 
nados por lei geral para o aldeamento dos Índios, 
oatr'ora alli existentes em grande numero, e boje 
dispersos em aoa maior parte pelos sertSes do Pa- 
raná Estes terrenos abrangem a área de aiaao lé- 
guas de comprimento e troa de largura, considera- 
dos dos melhores deste munioipia, pela sua excel- 
lente qualidade para a cultura do café, canna de 
assacar, cereaes, etc, e pelas boas agoas que os 
regam e banham. 

S Vicente.—NSo tem patrimônio, a nüo ser pe- 
qaenas datas de terras próprias para habita^Ses m- 
banss ; existem porém, no município, muitas terras 
pertencentes ao Estado e a particulares, aproveitá- 
veis pela sua uberdade. 

Para>i>ip'>i«rna. Existem moitas terras devalu- 
tas próprias para a cultura da Canna de aaauiiar, 
oafé, algodáo, tt baoo, milho, feijSo, arroz, mandioca 
e uutroa gêneros A câmara tem pequeno patrimônio 
o pôde eeder lutes de terras 

Santa Barb ira.—\ cumara deste município nSo 
tem  patrimônio. 

Moiiy das Cruzei.— Tem patrimônio em redor da 
cidade, e quaai todo campo e com boas águas, pos- 
suo os lindos oampoa denominados— Santo Angela, 
distantes meia légua da cidade, e seus arredores 
que prodnze.a qnaaí todaa as fruotas da Europa e 
preatam-se á cultura da uva, havendo já estabele- 
oimento que exporta paia mais de 80 pipaa, além 
dos pequenos fabricantes de qnatro, seis e mais 
pipas de vinho. Existam tsmbeei terras próprias 
para o cultiva do café, canna de aaaocar, algodão e 
cereaes. 

Ciin/ii.—\ muniaipalidade tem um extenso pa- 
trimônio nos terrenos que oiraamdam a oidade 
Tem feito aforameotoa parciaes, aa preço da lei 

Em sessSo de 19 de Abril deste annu, deliberou a 
•amara aeder paquonoa lotee da terrenos a aalonos 
qne nelles se queiram estabeleaer oom suas famí- 
lias. 

(7í>a(uAa.—Existam neste município muitas ter- 
ras devolutas, e a municipalidade tem pequeno 
patrimônio, e facilitará por todos os modos a sua 
cessSo a ímmigrantes. 

Campinas—Neste município nSo ha terras devo- 
lutas, nem a câmara tem patrimônio. 

Villa de S. Simão.—H» terras incultas, perte: - 
contes a partíaalares ; a muniaipalidade, porém nSo 
tem patrimônio 

/íudA i.—Não existem terras devolutas, nem a 
oamara tem patrimônio. 

Cujiiva'y.—Nú-.iln monicipio nSo ha terras devo- 
lutas. A oamara declarou somente que o patrimônio 
da muDÍaipalidade é insignifieante. 

Itapecerica.—íia, turras devolutas, mas não se 
pólo informar qual a sus área. 

A municipalidade nSo tem patrimônio, 
Santa Barbara d» Rio-Preto.—üio existem terras 

devolutas. 
A câmara tem patrimônio e está disposta a ce- 

dei -o par módico preço. 
Villa do Cruzeiro —Informa a oamara não haver 

terras devolutas pertencentes ao Estado. O patri- 
mônio que existe é dirigida pela irmandade de Nos- 
sa Senhora da ConeeiçSo, anjoa terrenas fazem 
limite param lado com o patrimônio do Senhor 
Bom Jesus de Cachoeira e por outro lado com os 
proprietários oircamvísinhos daquella villa. Oa ter- 
renos são férteis ; clima optimo. 

O bacharel Lindolpho Hisbello Correia de 
Araújo, nomeado juiz municipal do termo da 
Penha do Rio do Peixe, nesta previncia, 
teve 500$000 de ajuda de custo. 

O diroctor geral das obras publicas foi designado 
para, na qualidade de engenheiro flsoal especial- 
mente nomeado, dar parecer sobre o requerimento 
que a companhia de illuminsçio a gaz de Campi- 
nas vai dirigir ao governo imperial, pedindo a 
izençâo do direitos de materiaea que tom da impor- 
tar para seu uzo durante o anno de 1885. 

!■■■»>■ I ■ 

Em Cahreuva existem matriculados 607 
escravos. Destes são do 60 aonos para cima 
50 escravos, dando assim um resultado de 
pouco mais de 8 %. 

O m»ior navio de vela actual^nte surto no por- 
to do Rio de Jnneiro é a gale™ 'ngleza Etlisland, 
que arquori 2 355 toneladas, vi,1''tt de Cardiff, carre- 
gada de uai vão. 

G-ineros alimentícios recebidos em Cam- 
pinas durante a semana flnda: 

Milho t),7!}0 Kilos 
Toucinho        16,49a      » 
Feijão 2,520      » 
Queijos 1,343      » 
Arroz 45S)      » 

Dizendo isto, Gilberto indicava o aallega do cor- 
onndinha. 

Aacresaenton : 
—E affirmo que tá o recebi na manhã do dia 14. 

Ei-lonqui. 
O doutor tirou a aarteira abrio-a e delia tirou um 

telegramma. qne entregou ao proanrador da repu- 
blica  que depois de o ter lido, respondeu : 

—Este telegramma, qae chegou aqai pouco depois 
do  outro,  nta podia aer-lhe  remettido   na mesma 
noite, em vista da hora nwuw*4p *  Q "r~"' ~    I 
todos os c"teV?os.    Adiaram, paia, a entrega  para 
o dia seguinte. 

—Entlo havia outro? 
— Sim, ao theor deste qae tenho í vista o prova. 
—E' singular isso 1 disse Gilberto. 
—Tanto mais aingolar, que Bento, qne aahio na 

noite de 13 para ir a Mortfontaina, onda não che- 
gou, nunca mais appareeen. Ora, é impoasivel dei- 
xar de attriboir o seu desapparecimento a nm cri- 
me. De certo mataram a esse menino. 

Gilberto fez um gesto de espanto e pargonton i 
— Por quão matariam? O infeliz levava.alguns 

valores .' 
—Nenhum. 
-Então é inadmissível I Qaú ara o dintaudo do 

telegramma quo lhe foi confiado? 
—O mesmo que este. O sr. Mortimer, de Nova- 

York, tinha-lhe passado nm primeiro telegramma 
sem indicação do departamento. Reeeiando alguma 
demora, mandou-lhe logo depois um outro Foi o 
primeira telegramma que desappareceu, bem como 
o portador. 

Gilberto estremaaeu dos pés á cabeça. 
Pareaeu qne nm raia illaminon-o. 
Camprehendea tadj. 
—E não encontraram vestígios desse menino? 

exclamou elle. 
—Sabemos unioamente qoe foi visto por gente da 

villa cerca da vinte a cinco minutos distante do 
portão do sen parque. 

—Na noite ds 13 repito, en estive em casa e 
não reoebi nada. . já varejaram os bosques do 
campo? 

—Huja de manhã requisitai as gendartnet tom o 
propósito de fazel-o. 

—Poia bam, eu o auxiliarei qnanto  podar... Po- 
rei á sua  disposição   dois  aoxiliarea   mais   babeis 
para peaquizaa  desta ordem do qoo  oa maia habaia 

j agente» da policia. 
|  "—Qaaes são aaaaa anzinaraa I 

l^heaoui-arin tle  Pazenda 
RBQDBRIMBNT08 DESPACHADOS 

23 de Sittmbro 
De Joaquim Teixeira Cavalleiroe-Prejadicado, 

arahive-se. 
De Luiz Marques Gaspar —Da asc&rdo com a in- 

formação ezpeça-se ordem a Alfândega para reali- 
sar o pagamento pedido 

Da padre Angela Morroai, por seu procurador 
João Baptista das Chagas Júnior —Reconheço o 
supplicante credor do Estada pela quantia da réis 
337ti900. OfScie-se ao theaouro naaíonsl pedindo o 
neaessario oredito 

Da d. Anna Cândida Pereira—['ara poder ser at- 
tea 'iil i deve apresentar os seguintes documentos : 
certidão de casamento e d ta de inventariante, ser 
a divida descripta em inventario. 

De Alacrino Nunes de Mello por sen procurador o 
dr. Carlos Reis—Aceita á canção ofFerecida nus ter- 
mos do parecer do ar. dr. procurador-fiscal. 

De Jusé Ridrigues de Arruda—liamettt-se ao sr. 
aollector para decidir nus termos legaes 

—Oa mens dois cães. Venos e Nillo aão experi- 
mentadoa. 

—Aceito; vamos almoçar ás preaaaa a partiremos 
depois. 

—Almoçarei ao mesmo tempo qno os aenborea, e 
então estarei ás soas ordens. 

Uma hora depois os dois sarros levavam para o 
lado do Mortfontaina oa dois magistrados, o doutor 
a Raonl. 

Atrás iam os oendarmes e grande numero da 
— - ■ - - -     - i-- n1^""**;  —"chorar na h!\»-'ji     J 

Em Mortfontaina sabiam o qM"„nVí«endia  fa- 
•er. 

O maire, o gnerda-aampestre e bandoa de campo- 
nezes estavam esperando. 

Os carros pararam nu portão do parqoa. 
O doutor spaion-se e den ordem a Guilberma qne 

fosse buscar Venus e Nillo. 
Os valentes galgos abegaram aos saltos. 
Gilberto, eom elles, pâz-se á frente da gants, a, a 

oem passos do portão, gritou-lhes i 
— Procurem I busquem I 
Venns e Nillo, de olhos ardentes • ventas n sta- 

jando no solo, aomeçaram a procurar. 
O povo formava uma linha qoe ocaupava om es- 

paço de aersa de trezentos metros a dirigia-se para 
a estrada de Mortfontaina. 

Caminhava pelo bosque explorando todas aa mon- 
tas, todos os montes de folhas. 

Os repente os cães deram sigoal. J 
/ 

L1X 

— Descobriram nm rastro ! exolsmon o doutor. 
—Talvez de alguma lebre ou de algo -n veado, ob- 

aervon o procurador da repoblisa. 
Gilberto abanon a sabeça. 
—Não areio, ro, lnou Quando perseguem aaça, o 

sen modo de ladrar não é esse. 
Oa cães sorriam por entre ss arvores, latindo com 

intervallos e farejando a herva qae aobria o solo. 
Os homens apressavam o passa para sagoil-os. 
Da repente o» cã»s dispararam o daeappareasram. 
O guarda campe tre de Mortfontaina, aervindo-se 

das mãos onidas aomo da noa porta-vo», griton aataa 
palavraa: 

—Vão para o lado da estrada. 
Daaorreram klgane aegandoa, a oa latidoa modi4- 

saram-se eompletamenta Oa dsoa gaigos faziam om 
alarido terrivel, soltando latidoa da «ólara a rugidas 
da raiva. 

De UbaMino 1'into de Araújo por seu proourador 
o alferes Antônio Gabriel Franzen Para que possa 
ser tomado na devida consideração este pedido, 
compre que o supplioante apresente, com verba de 
haver p.go os direitoa, o titulo da sua nomeação. 

Da Franciroo Grandino—Ortiflque-ae. 
De Serafim Antônio da Cünoeiyão—Certifique-se 

em termos. 
Da Antônio Egydio Padilha —Datado este requa- 

riimiot • dê-se a certidão em termos. 
De Vicente José Ribeiro Guimarães por seu pro- 

ourador o capitão Christino A. da Fonseca-Idem, 
idem. 

De Luiz Ribeiro de Aguiar por seu procurador^o 
capitão Christino A  da Fonseca-Idem, idem. 

Deieoi-don* em Urut;uayana 
O Cammercto de Uruguayana (Itio Grande do Sul) 

noticia do seguinte modo as desordena alli havidas 
por oocaaião do assalto dado á typographia do Oua- 
rany : 

«Na noite da 81 do oorrente, seriam 8 horas maia 
ou menoa, asta oidade presenoioa um facto, qne 
pala sua natureza reclama férias providencias dos 
einis. ara. presidenta da província a oommandante 
das armas, providenoias qoe noa ocuata já foram 
tomadas. 

Alguns grupos de individaoe disfarçados, avança- 
ram na typographia da nosso aallega Abel Coalho, 
e depois de terem tudo destruído, quebrando todas 
as vidraças, deixando todos .os moveis da casa na 
maior confazão e fazendo-lbe nm ferimento na oa- 
beça, retiraram-se. Os assaltxntes não limítaram- 
se somente o seu acto de destruição   á typographia. 

«O arebívo do více-consulado português a cargo 
do nossa collega foi toda destruído, e despedaçado 
o retrato de D  Luiz I. 

<Bste facto qne cansou a maior indignação no 
povo, deu lugar a que um grande grupo de cidadãos 
armados, eu a o aaxiliarea do digno sr. delegado de 
policia conjunetamenta com a limitadíssima força 
polioial que poasoimoa, repellissem nm ponao inda 
em tempo, o brutal ataque á typographia do Oua- 
rany, dispersando-se nesta ocaasião os assaltantes 
e conseguindo o pove prendar em flagrante delícto 
nm cadete de nome Landelíno que em disparada 
fugava, o qual se acha recolhido á prisão. 

«Supp9e-se qae este deaforçofôra devido á noticia 
pnblicada no Ouarany de 20 do corrente acerca da 
roubas que os particulares prejudicados reclamavam 
a intervenção pela imprensa, como maio de evitar- 
ão a reprodução.> 

No dia 11 do corrente foi aberto, na ci- 
dade de Pelotas, o inquérito relativo ao as- 
sassinato da praça de policia particular Ma- 
noel Couto, assassinato que ha dias noticia- 
mos. 

Raalísoo-ae, no dia 21, a festa do Espirito-Santo, 
na freguesia de Santa Iphigenia, festa promovida 
pelo digno vigário da mesma fiegoaiia a maia al- 
guns aavalhairos alli reaídaataa. 

A'8 5 da tarde sahio a proaissão que foi aaompa- 
nhada por grande aononrso (le.povo. 

As 9 da noite de 20, qneímou-se um bonito fogo 
de artificio 

Esta festa foi nma das melhoras effeatnadaa na 
fregnezia, pelo que feliaitamos todas aqnsllaa pas- 
soaa que promoveram-nV. 

Foi dusinfectado, ante-hontem, em Santos 
o lugar ingic.z J. J. B. ; procedente de 
Londres. 

Wotieiaa  do 1'ucitleo   e  Rio da 
Prata 

Terminou pacificamente a debatida questão de 
limites entre o México e Guatemala que ameaçava 
provocar desgostos entre os dons países. 

Raphael Nunez, novo presidente da Columbía, as- 
sumiu o governo supremo da republica e organíson 
um ministério conoilíador. 

O governa da Equador ia enviar nma legação de 
primeira classe a Hogotá para dar aatisfaçSes pelo 
attentado aommettída contra o cônsul geral Gime- 
nez de Arse. 

No Peru, as tropa» dispersas de Cáaerss saquea- 
vam as povoavdes que atravessavam no sen tran- 
sito 

Os portos Salabsrry e Trojillo aontínnavam oc- 
cupados por forças do Paga. IMuva a Paita obada- 
eiam ás autoridadea caseristaa. 

O governo peruano resolveu adiar a eleição da 
presidente da republica até que o Pará esteja paaí- 
fleado 

Piérola e o directorío da seu partida publicaram 
em Lima um manifesto daclarando qne não tinham 
nenhuma participação na política do presidente 
Iglesias. 

A Opimon Nacional, de Lima, pedia a revogação 
da medida que não permitte que nas ruas daquella 
capital transitem jnntas mais de doas pessoas. 

A mesma folha reclamava a adopção da medidas 
sanitárias. 

Na Republica Argentina, a câmara dos deputa- 
dos approvou a nova lei aduaneira para o anna de 
1885. 

A aommíssão de fazenda do senado termínon o es- 

—Com certeza deacobríram alguma eonsa I disaa 
Gilberto. 

Todos dirigiram-as rapidamente para o ponto onda 
oa atas faziam esse alarido 

. Chegaram logo á estrada em frente do pavilhão, 
no logar am qne, poncos dias antas, vimos Venos • 
Nillo saltar aobrs Juliano Vandama, auja praaença 
oa irritava. 

Oa galgoa arranhavam t porta a a mordiam som 
'"f VrMil^T^V ncaao anoicaui9u»a uauiusuw*. 

—W singular! disse o proiorador da rapublíaa. 
Por que quererão elles passar essa porta ? 

—Porqoe sentem que do outro lado ha alguma 
•sonsa de suspeito, replieou o dontor. B' preciso 
abri-la... 

O maire da villa interveio. 
—A casa não é habitada, disse elle. El Ia perten- 

ce a nm Loiseau, aommereiante de Pariz. 
Gilberto cerrou o sobr'olho e replioou : 
—Ultimamente, um pintar veio fazer reparos 

aqui... Eu o vi. . Esse homem não está mais aqui ? 
O eosheiro do omnióut de Mortfontaina, qne ti- 

nha se reunido aos enriosoa, respondeu : 
—Ha oinco dias que ninguém o vê. Deve ter vol- 

tado para Paria. 
Os cies estavam no paraxiamo do furor. 
—Vá alguém chamar nm serralheiro para abrir 

essa porta, ordenou o procorador da republica. 
Di minntoa depois a casa estava aborta a oa 

sãos, mostrando as suas temíveis prexaa, entraram 
pela easa ; mas, am vez da snbír a sacada, segui- 
ram pelo corredor do andar térreo a atacaram a 
porta que dava para o jardim. 

O dontor a faz girar nos gonzoa. 
Vença e Nillo correram até o poço, apoiaram as 

patas dianteiras na beira e de ventas dílatadaa as- 
piraram aa emanoçSsa quo sabiam da poço a reco- 
meçaram a latir com dobrado furor. 

Gilberto foi obrigado a ameaça-loa eom o chico- 
te e a segura-los pelas colleiras. 

O procurador da republica volton-ae para a «hus- 
ma da curiosos qne tinha invadido o jardim. 

—Mão haverá ahi, perguntou alie, om homem 
que queira descer para explorar o interior do 
poço ? 

—En,  respondeu  nm  abridor   da poças ; mas é 
f preciso ajudar-me / 
I     Chegaram-se vario» eamponaiaa. / 

Ü abridor de poços rceneu oa paa aa nm doa ou- 

tudo do projesto qne erea uma ssoção hypotheaaria 
no banoo nasional a no aau paraaar aeonsalhou al- 
gumas modifloaçSaa na propoata do governo. 

Faltavam em Buenoa-Ayrea, aomo da aaaaa aa- 
aentada na organisação da esquadra naval da avo- 
luçlaa composta dos anaonraçadoa Almiram»Brto», 
Loi Andes, El Plata, duaa bombardeiras a algamaa 
torpedairas. Segando a vareio, que eiraulava, a 
esquadra iria a Bahia Blanaa, sob a aummanda da 
almirante Cordero. 

Os heapanhòea preparavam nma damonatraçla da 
apreço a aympathia ao ministro Manoel dal Palaaio 
quando ahegar a Boanoa-Ayraa. 

Em Santiago dal Bstaro sonstitnio-sa o trlbanal 
que dava julgar o governador  dapoata, dr. Uaaaga. 

Estava marcado o dia da huntam, 21, para a aaa- 
sagração offisíal a solamaa do novo biapo da Corda- 
ba, monsenhor Tissera, paio nnnsio apoatolioo aan- 
senhor Mattaraa 

Nada da importante ocaorran na Rapnbliaa Oriaa- 
tal do Urugnay dapoia daa ultímaa notiaiaa QM alli 
tívamoa. 

O rebocador 8. I^eopoldo 

Pelo paquete Rio Paraná chegou ante» 
hontem, a Santos, o 1* tenente Frtnoiaao 
Marques Pereira de Souza, oommandante ul- 
timamente  nomeado do rebocador  8. LtO' 
poldo. 

A' ordem do anbdelegado do anl da Si faram 
presos João André Clana, por abria a provocar de- 
sordem armado da faca, Theodoro Antônio da Al- 
meida, por ebrio, Franoísco Imparato per daaraa- 
peitar ao guarda do poato. 

—aa—f 
O ministério da marinha declarou ao 

Quartel General, para que faça publico qae, 
a começar desta data, será franqueado o pa- 
vimento superior de um dos armazena da 
Estação Marítima da Gamboa, para o depo- 
sito que for solicitado das saccaa de oafé 
transportadas pela mesma estrada, mediante 
as seguintes taxas: 

Braçagem 25 réis por sacca. 
1 

Multa* 
Pelo fiscal Azarado foi multado em S|000, per ia- 

fracção do art. 46 tit. 3* do aodigo de poatnraa da 31 
de Maio da 1876, o condnator da aarroça alta a. 
1137, por despejar vidraa qnabradoa ao Campo doa 
Corroa. 

A Antônio Roaai, foram aprahendídaa aa folhas 
que conduzia, oonforma determina a art. 197 do 
inpra-oitado oodigo. 

Pela flsaal Lázaro Madeira foi multado ea 20|000 
por nio ter pago licença para hotel na ma da Ba- 
perança Bstevam Pulheze, eomo infraetor de art. 1* 
§g 2* e 3« da lei a. 13 de 13 de Maio da 1871 La- 
vrou-ae o anto. 

Pelo üaeal Olegario Braiilienae, na fregnesia da 
Braz, foram multados oa aenhorea : 

Balthazar Pigneirado am 20$C00 ra. 
Santos Grega, am 20(000 ra. 
Ambos por ínfraoção do art. 1* 1 2* da lei I. 13 

de 13 de Maio da 1878. 
Lavrou-se oa antes. 

Os commerciantes de Montevidéo Barrero 
Grasse & C. acabam do receber de Londres, 
70 volumes, compreheodendo 12 wagona 
destinados a ferro-via da oidade do Rio Gran- 
de, província do Rio Grande do Sul. 

Faustino Fernandes, João Joaqnim, DavidFronek 
a Joaquim Congo, recolhidos ao xadras da eataolo 
da Santa Ephigenia, foram postos, ante-hontem, 
em liberdade. *  m 

Foram recolhidos ao xadrez da estaçio de 
S. Ephigenia, por turbulentos, Manoel de 
Oliveira e Pedro do Espirito Santo. 

Lê-se na Folha Nova : 
«O paquete Tagus trouxa de Lisboa £4 eaizaa da 

palha para oigarroa. 
«Parece Isto uma pilharia, n'am paia oade se fa- 

zem duas solhailaa de milho por anno, e oade o mi- 
lho constitua um elemento fundamental Ja alimaa- 
tação rnral I 

cAflnal nada ha talvez de extraordinário aeeta 
caso da palha, senão ser da de milho. Ne mais. 
todo o paíz come palha—o saso é sabsr-lh'a dar.» 

Benedicto Alfredo Jacaúma, por provocar 
desordens & rua de S. José foi recolhido, an- 
te hontem, ao xadrez da estaçSo central, sen- 
do posto em liberdade horas depoia. 

Foram postos em liberdade Joaquim Alvea 
da Silva, Benediota Maria de Jesus e Emi- 
lia Cândida, recolhidos ao xadrez da estaçio 
central de urbanos. 

das  suspansoa  ao   moitlo a oa ontroa o 
lentamente. 

Durante alguns momentos a emoção da espera 
foi inexpnmivel T 

Reinava nm aílancio abaolnte. 
Da repente, do fundo do poça onvio-ae a vaa da 

explorador. 
—O cadáver da oorounda aqui   está I   fritou aeaa 

VOI. 
Um calafrio correa pela ebuama,  segnido  da wm 
Todos fatiavam. 
Kra preciso retirar o corpo. 
Foi operação fácil, poia o infeliz mantao pofleO 

pesava a o oadavarzínho aohou-as logo Mra do poço, 
bem somo nm pacote de roupa, no iqnal ensentra- 
ram a aaocola de souro regulamentar doa earteiroa 
do telegrapho. 

-Veja ae o telegramma qne me era deatittade 
está oa sasaola, disse Gilberto. 

A verificação foi logo feita. 
A sacaola estava vazia. 
O dontor approzimon-sa de Raonl o diaaa-lka a* 

envido i 
—Felíppe da Garaanes a Juliana Vandama eetto 

mattidoa nisto. 
—O que pretende fazer ? perguntou-lhe o ar, ds 

Challina. 
—Nada, per em quanto, porqne ainda praaísamoa 

da Juliano Vandame... Mas a hora do miaaravai ha 
da chagar 

Gilberto eontinnon am vos alta, dirígindo-ae aa 
proeorador da republica : 

—O senhor tem agora nma pista aegnra a vai 
continuar as peaquizaa. Por man lado en praenra- 
rei eaolaracê-lo qnanto poder. 

—Agradeço-lba mil vazea o precioso aoxília qa* 
teve a bondada da prestar-nos, replioou e magiatra- 
do. Sem isso, nada da ntil teriaaoa feita. 

—Poeao retirar-me ? 
—Sem dnvida. 
0 doutor e Raonl chegaram  i Cbaa Quadrada. 
1 i Gilberto reaaia diversos papeia, doe 4|naaa faz 

nm maço, qoe sellon, e ae qual aaeiaeea eataa pa- 
isvras. r^ . 

< Sr. Proeurador da Repnblias de departMaeata 
do Seaa. 

< No sen gabinete, Paria* 
Depois convarson leago tampe  aoa Raoal. 

- 



00RR1IO PAULISTANO-24 do Setembro ue 18M 

Comício  Italiano 

Foi recebido, nesta cidade o suguinte to- 
lugramma do sr. ministro do império : 

« Agradeço as saudações que dirigio ao go- 
vomo em nome dos italiaaos reunidos sob 
sua presidência e faço votos para que sejam 
bom suecedidos em seus  louváveis intuitos.» 

Antônio Kliis da Silva, conhecido vaga- 
bundo, foi recolhido, ante-hontem, ao xadrez 
da estação de Santa-Ephigenia. 

Requerlmeutoii tlospaotaailoii 
pela preüldencla 

i'J de Setembro 
D* Ptttro Paulo Itittanauurt & 0.>, pedindo o pa- 

gtmtnto da quaatia de 387|ü80, importaDOia doa 
vidroa que oollooon caa obraa do hoapioio de alie- 
nadoa.—Informa o theaouro. 

De Miguel Franoiaoo do Oouto, apreaentando oa 
doeumentoa oom que muatre aahar-ae exonerado do 
qualquer onaa, para oom a fazenda naaiotial, relu- 
tivamant* aoa tarrenca do Cubatlo pertencente ao 
•atado, viato tar o aupphaante paaaado a povae dos 
ditoa terrenos ao barlo de Maná em 1862.—Informe 
• theaonraria. 

De Benediota M,irla de Moram, |mSe do finado 
Eiaqniel Joeé Pedroao, musica do oorpo policial, 
pedindo pagamento do aoldo do aea filho—Ao com- 
mandante do corpo para informar. 

De José Feliaberto de Azevedo Kagnndaa, pedindo 
radneflo do pagamento de 80$000 em que foi quali- 
ficado orna área da terreno que poasna no Ypiran- 
ga.—Informe a thaaonraria 

De EitaBiaUo Joaé de Queiroí, idem.—Idem. 
Da Joai Porflrio de Lima, 2 ° deapacho.—O reque- 

rimento do anppliaanla foi deferido por deapaeho de 
4 d* Junho nltimo, e só lhe reata aolioitar na ae- 
oretaria do governo a «ompetenle carta de apoaen- 
tadoria. 

De Jjaé Franciaco de Camargo Alvarenga, 1.° 
•aeriptnrario da theaonraria de fazenda, pedindo 3 
mexaa de licença para tratar de sua aande.—Como 
requer. 

Do Antônio José Veriaaimo, pedindo para natu- 
ralisar-aa brazileiro.—Idem 

Do eapillo JniioCezarda Oliveira, taballiSo do 
termo de Lenyóea, pedindo maia 6 mrxea de licença 
em prorogaflo da com que ae acha. —Idem. 

Da eommiaalo daa obraa da cadêa de Botucatú, pe- 
dindo entrega da quantia votada no orçamento para 
H obraa da mesma oadéa.—Informe a díraetoria ge- 
rai de obraa poblioaa. 

De Jaaé Vaz   Pinto,  fazendo deaiatancia do officio 
de eierivio de orphioa do   termo doa   Dons   Córre- 
gos.'—Informe o dr. juiz de orphloa respectivo. 

M n ■ a » ■ ™ 
Por ordem do subdelegado do Braz foi 

preao, ante-houtem, por ébrio, Joaquim Bro- 
tero. 

Mi»>eiM 
Loteria  de IWIctberoy.  33-4 D 

Da extraeçSo reabaada hontem, saba-ae por to- 
legramma doa segointea premioa : 

5289 -    - 
3028 .   .    - 
2864 ... 
2469 ... 
4913 ... 
4474 ... 
3387 ... 
5585 -    -    - 

£80 .    .    . 
S574 

20:000$000 
lO.OOOtOOO 
4:000*000 
2:000|000 
1:000$000 
ItOOMÕOO 

800$000 
8on$f>on 
800$ü00 
800$000 

O n 2864 premiado com a aorte de 4;000) foi ven- 
dido neeta eidade pelo ohalet do Propheta. 

Soares, raarador á rua do Hippodromo, fro- 
guezia do Braz: enteríte chrouica. (Attos- 
tado do uirurgiSo-mòr Hiboiro dos Santos.) 

Dia 22 
Capit&o Francisco Iguuuio Coelho, 53 an- 

nos, solteiro, natural dusti província, mora- 
dor á rua do Quartel, fruguezia da Sé: tu- 
berculos pulrnouarns. (Attestado do dr. Car- 
valhal.) 

Dia 27 
Alzira, 3 i annos, dlha de  Paulino A. da 

Silva: tuberculose. (Attestudo  do dr.   Vil- 
laça.) 
 —•»■  

!*<-!-% i,."    l*OHtul 
A administraçfio du oorrelo, expedirá m^laa no 

dia 26 do corrente, para Paranuguá, Antuuina, Cu- 
ritiba, Santa Catharina, Kio-Ornnde do Sul, Por- 
to-Alegre, Montevidó i o Huenou-Ayraa, receben Io 
regiatradoa até ái 4 horas di tarde do dia 25 e a 
correapondanoia ordinária alé áa ü boraa du maamo 
dia. 

%<» l'I«   l.-VH    %lt 11      SI'  .- H 

Lé-ae no Correio Mercantil, do Rio Orande do 
Sol : 

•No eapectaculo effaotuada pela companhia de 
operetaa Braga Júnior, ante-hontem, ilem da ou- 
tro», foram otfarecidüa ao diatincto actor Martins 
nm jogo da abstoadaraa de brilhantes, avaliado em 
200$ a um lindo booquet, a ao iuaigna rogante da 
orcheatra commendador Oomea Cardim um rami- 
Ihete de florea nataraea, artiaticamenta trabalhado 
e entrelaçado por orna fita da aetim muito rica » 

Bmqoanto a coisa tomar eate caminho, vae tudo 
mnitu bem, e o ar. Braga Júnior não deve deixar os 
gaúchoa. 

CONCUBSO YPIRANGA 

Montepio doa empregados  da 
fazenda 

Consta-nos que os empregados da The- 
zourana de Fazenda tratam de organizar 
uma associação, de que poderão fazer parte 
outros funecionarios públicos, e cujos fins 
s&o auxiliarem a sua entrada para o Monte- 
pio geral de Economia dos Servidores do 
Estado, garantindo, assim, o futuro de suas 
famílias. 

" A 19 do sorrents foi apreaantado ao jnry de Pi- 
racicaba o prooeaao instaurado contra o réu ausen- 
te a afflançado Pedro Cigano, prenanciado no art 
201 do código criminal. 

Nlo entrou, porém, em julgamento porque, cons- 
tando qne o mesmo réu havia falUcido,e8pera-8a 
notisiae qne confirmem a verdade 'Io    allndido. 

Foi encerrada a terceira aeaalo do jury do cor- 
rente anno. 

Pedem-nos a publicação do eegointe : 
< Os advogados, aolicitadores, tabellilea e maia 

empregados do fAro promovem para hoje áe 6 horas 
da tara* nma manifaataçlo ao exmo. ar. dezembar- 
gador Domingos A. Alvee Ribeiro, som o fim de 
comprimenUl-o pela nomeaçSo que acaba de ma 
reeer do governo Imperial. 

< E' de eaperar que oe amigoe • apreeiadorea do 
illoitre magistrado, reunidos i hora indioada na 
porta do odiflaio da câmara monieipal, concorram 
para dar eeaa prova do oatima ao sr. desembargador 
Alvea Ribeiro   

Por despacho de 20 do corrente, foi pro- 
rogado por nm anno o praso marcado na 
cláusula 2* § 3° do decreto n. 7698 de 3 de 
Maio de 1880, á companhia da estrada de 
ferro Ramal Bananalense, pagando a multa 
estabelecida na cláusula 16* do citado de- 
creto.  

Chegado* a 8» Pauio 

Acham-se hospedado» no hotel de França, ehega- 
doa hontem, os ara.: 

Hanael da Costa Jonior. 
Franciaco Vieira M. da Cunha. 
Joio Baptista Monix de Oliveira. 
Lindolpho Moreira da Costa. 
Franeiaao L. da Costa. 
Chanea Coulon 
Viotorino M. Searea. 
Dr. Deoeloeiano Pexada. 
Joio Joaé d* Aranjo Vianna. 
Manoel Alvea Rodrignaa. 
Virisaimo Pereira de Oliveira. 
Antônio Agniar. 
Lnii Pe»oretti 
Laia Aaaielloi. 
Sanador Joaqoim Aatlo P. Leio. 
Laís Qoirlao doe Santas. 
Sr. Franeiaao Qoirine doa Santos. 

1 

Os projectos de ediiicio 

Em uma das salas do edideio em que func- 
ciona o Banco de Credito Real acham-se, 
desde hontem, em exposição publica, os pla- 
nos apresentados em concurso para a cons- 
trucção das obras commemorativas da Inde- 
pendência Nacional. 

Como é sabido, versa o concurso sobre 
apresentação de projectos para um edifleio 
destinado a estabelecimento de instrucção, 
capaz de accommodar cerca de '^00 aluamos 
internos, a construir-se no Campo da Luz, e 
sobre um monumento, a erguer-se na coluna 
do Ypiranga. 

Os planos apresentados e expostos são em 
numero de 13, 9 de edi&oios e 4 de mo- 
numentos, assignados pelos psendonymos : 
Archimedvs, Ar e Luz, Europa, Ignotas, 
Independência,Labor, Marins, Qrion,Virtas 
probata florescei, Brazil, Esperança, Gon- 
zaga  e Trajano. 

A impressão geral que causa a exposição è 
satisfactoria, pois, si ha aili o extremamen- 
te incorrecto, também alguma cousa ha com 
o cunho de concepções admissíveis. 

Dentre os projectos de edifício são dignos 
de attenção, em ordem alphabetica, os de Ar 
e Luz, Ignotus, Independência, Marius, 
Orion e Vi> ias. 

Mercadorias despachadas na estação de 
Santos, durante a semana finda em 21 do 
corrente : 

Qualidade 
Sal   .    .    . 
Aasucar .    . 
Alimentícios 
Diversos.    . 

Peso 
692.422 
276.722 
196.104 
757.495 

1.922.743 

Caixa Beonomlca e JMoate 
•««corro 

O Boviaonts d* hontem foi o •ogaiaU : 

caix»   iccnontCA 

de 

44 ontradaa 
11 retirada» 

de dapeaitoa  .        .   .   1:837|000 
d*  ditoe          6001460 

■OBTI Dl soccoaao 

eaprMtimoe aobre pmkoroc. h?4O0>s 

Ohltuario 
Sepultaram-se mo cemitério da Ordeic Ter- 

ceira do Carmo, no nas de Agosto findo os 
«THmiates «adaveres : 

Dia 10 
AlfSlfc SOirtf, 9 MQ(W,  fiUu  lM  Í9* 

Ar e Luz projecla um edifleio de trí 
viroentos, sendo a fachada principal compos- 
ta de um corpo central e duas alas lateraes. 
Esta fachada é ornamentada cora motivos de 
diversas ordens clássicas ; ahi vèem-se o tri- 
gljpho dorico, a voluta jonica, o corinthio 
em suas folhas de acantho e até o toscano 
em toda a sua simplicidade rústica. 

O aspecto do ediflisio resente-se do seguin- 
te : —a descontiuuidade nas varias partes 
de um mesmo pavimento, em conseqüência 
de terem sido abruptamente cortadas as li- 
nhas de entablamento na parte corresponden- 
te ao corpo central, tornando-se, ahi, maior 
a altura dos vários pavimentos, sem excep- 
ção do primeiro. 

Quanto à distribuição geral das accommo- 
daçdes internas, não seria acaso preferível 
a que ganhasse em extensão, havendo sobra 
de ácea, em vez de adoptar-se a de três pa- 
vimentos ? 

A principal, idea parece haver sido cin- 
gir-se ao programma da Commissão, já 
quanto ao uso immediato, pratico e adequado 
da construcção em concurso, já quanto ao 
orçamento das despezas. 

Neste ponto, é este o projeoto que deverá 
mais agradar aquella. 

O ecclecüsmo dos estjlos é até uma con- 
seqüência lógica do que pretende a Commis- 
são—a saber—commemorar um suecesos his- 

- -.» AMuwkvdu ,tfw.uu uuuowuu^jftu uuuutt cus- 
tosa de par com opnlencias apparentes. 

O auetor comprehendeo o que quiz a com- 
missão e ninguém poderá levar-lhe isso & 
mal. 

Ora, si o concurso estabeleceu previas con- 
dicçOes para a organisação dos projectos,ape- 
nas será justiça dizer-se que Ar e Luz cum- 
prio-as á risca. 

Ignotus apresenta o plano de um edifleio 
composto de dois pavimentes, em fôrma de 
ti, com a fachada principal, de arco de 
60 metros, decorada com as ordens dorica e 
corinthía, os symbolos da força e da elegân- 
cia. A vista geral do edifleio acensa monoto- 
nia, proveniente da egualdade qne reina em 
todas as partes. O respectivo auetor devia 
lembrar-se que a variedade agrada. 

A distribuição interna, indicada por dois 
certes horisontaes, á satisfactoria. 

do dois cortes, um horisontal o outro ver- 
tical. 

A fachada princl(ial apresenta-nos um udi- 
llcío de cerca de HO metros, composto de um 
corpo central e duas alas, terininando cada 
uma era um poqueuo corpo saliente. O oorpo 
central, de um sà provimento, ó d' corado 
com ura frontão triiwigalar sustontudo por 
columnas oorinthias ; as alas latoraiiS, de 
um só pavimento, *ào docoradas pelo dorico 
oom entablamento donticular; emflni, os 
corpos extremos, de dois pavimentos, sdo 
ornamuutados pelo dorico e ooriuthio, rema- 
tando em platíband». 

A fachada que assim deflnimos em seus 
prinoipaes lineamentos é de effeito grandioso 
mas não muito original. Também notamos 
certa falta de esthotica, sobretudo nas pro- 
porções que guardara entre si o corpo cen- 
tral o os corpos extremos. 

Pouco se poderá dizer quanto á distribui- 
ção das varias p>ças do odilieio, segando os 
fins a que cada uma tem de servir, pois que, 
constando elle, em grande parte, de dois pa- 
vimentos, só deparamos cora a planta de um 
destes; era todo o caso, o que está, recom- 
menda o que falta. 

Marius oxpõo, em cinco folhas de desenho, 
o projecto de um edifleio era forma de -L, 
composto de um eutre-solho, um primeiro an- 
dareutn segundo de extensão limitada. A 
fachada principal representa um corpo cen- 
tral, alas lateraes o pavilhões extremos, com 
ornamentação geral de ordem corinthia. 
Esta fachada, de concepção tão larga quanto 
uniforme é de um effeito verdadeiramente 
monumental. 

Ao vêl-a sento-se que o artista s^ube pos- 
suír-se da idéa patriótica que vae de envolta 
com o destino da obra; nem de outra fôrma 
poderia ter a inspiração d-j architoctar aquel- 
le corpo central cora fôrmas tão imponentes, 
constituindo como que ura arco de triumpho 
coroado por bellissima cupola. 

As demais peças são perfeitos desdobra- 
mentos das fôrmas decorativas do corpo cen- 
tral—ligam-se eutro si com a harmonia do 
partes necessárias, com a naturalidade e con- 
cordância de elemento de um corpo fragmen- 
tado. Completam a decoração geral do edi- 
fleio numerosas allegorias e ornatos perfei- 
tamente adequados às conveniências moraes 
do assumpto, reinando,em tudo, a ordem som 
a monotomia, a variedade sem a confusão. 

As varias plantas indicativas da distribui- 
ção interna estão detalhadas era correspon- 
dência com o destino do odilioio, todas as 
acomodações são bem arejadas e illuminadas, 
cora accesso fácil e independente. 

Não deixaremos de accrescentar que a cor- 
recção dos desenhos o o savoir faire que se 
nota em todos os detalhes deste projecto, 
revelam que o autor s »bo tratar com habi- 
lidade até os pequenos nadas do metiar. 

Felicitações á Marins. Não   soremos  nôs 
quem regateie applausos aos solitários nesta 
Minturnes da Arte, a s que   nesta   terra   se 
dedicam ás cousas ideaes. 

.*. 

0 edifleio projejtado por Onon ô tão ele- 
gante e de aspecto tão agradável quanto po- 
deria sel-o com a simplicidade das linhas que 
o representam. Melhor effeito produziria se 
houvesse sido tratido com menos seve- 
ridade. A propósito—lemos algures que a 
decoração é na arte o que o praser è na vida; 
ora, não ha existência, por mais austera que 
seja, que nao experimente instantes do pra- 
ser e de alegria... 

O pseudonymo Virlus probata florescei é 
o que subscreve o ultimo dos projectos de 
que promettemos fallar. 

Apresenta um edifleio em dois pavimentos 
sem applicaç io de nenhuma das ordens clás- 
sicas, em estylo que lembra o de Luiz XV. 
A posição é correcta e o aspecto agradável, 

' ••♦"ando do flm a qtJA A HAatioado. 
A distribuição interior é viciosa e defi- 

ciente. 

JJWJ- 

0 projecto firmado por Independência e 
nm doe mais interessantes. 

''V&t* de imtàm d» faahâiU prinoip»! # 

Eis a impressão geral que causou-nos. 
hottem, a primeira visita feita á exposição 
das plantas e proj netos enviados ao concurso 
abeno pela commissão Ypiranga, para a 
construcção de nma escola e de um monu- 
mento destinados, segundo a derradeira re- 
solução da referida commissão, á substituir 
oprimitivo projecto do engenheiro sr Bezzi, 
out^ora acceito e approvado. 

Não sendo piofissional, aquelle que acima 
descreveu as impressões ressentidai por uma 
primeira e rápida impressão oceular, não 
pôde, nem pretende apresentar taes impres- 
sões como resultado de um exame aturado e, 
ainda menos, tem em mente predispor os âni- 
mos com referencia aos projectos, tanto mais 
quando^mbora^subscriptos por psendonymos, 
já se acham estes desvendados e conhecidos 
os candidatos que adoptaram-n'oi em virtude 
de ciausala expressa do coticurs3 

Assim,   círcnmserevem-se as nossas  opi- 
niões ao simples  campo da observação fia | 
liftl e dot seatimesíoi eaibetUet   deiper-1 

lados, á priin. ira vista, pelos principaes   pro 
jeclos expostos. 

A' outros a decisio flnul sobro os projecto- 
quu mais de perto prei nchum os fins á que Sy 
destinam us ounstriici.õcs o, bem assim, qual 
delloi mais HD approxinm das condições or- 
çaniontauius rcoonimendadas pela uoiumis- 
são. 

E vae longe, .sabe-se, a distancia entre as 
observações de natnreia oquivulonte ás nos. 
sas o aquollas pioveniuntes de estudes cons- 
oiunolosos e absolutamente necessários em 
casos laos. 

Accresce à isto que, em matéria de monu. 
raento, escola, boulovard ou o que quer que 
seja relativa á este intrincado negocio do 
Ypiranga, nenhuma opinião assentada o con- 
cludente parece s\jt coisa adraissivol. 

N'uraa palavra, e si permittir-se-nos a 
expressão, ahi vae uma critica snporficial 
quanto ao fundo e... platônica quanto ao al- 
cance. 

ELE£BâiteâS 
üíí.OIHH, HtX de lüetembro 
Sua Santidade Leão Xlll declarou que, 

caso o cholera-morbus grassasse epidemica- 
monte em Roma, a Santa Sé mandaria ins- 
tallar um hospital para recolher os doentes, 
e o Papa em pessoa dirigiria os trabalhos e 
visitaria os cholericos. 

Mapoies, %1 de Setembro 
Continua a diminuir sensivelmente a mor- 

talidade de cholericos. Hontem falleccram 
101 pessoas. 

Santos, íJfO de Setembi-o 
Mercado de café calmo. 
Vendus conhecidas  hoje, ò,000 saccas. 
Existência em 1» o 2* mãos,   calculada em 

208,000 ditas. 
Entraram do interior £,750 ditas. 

riiiiiii 
UvlilP1 

Pelo expreaso de hontam. i 
A apuração final de 176 authantiaaa, da eleição de 

aenador, fnt» aatií-hontem pela illma, câmara mu- 
niripal da oôrto, d<vu o saguinta resultado : 
Paulino José Soares da Souza 7,76í) 
JoSo Mtini-el Pereira da Silva 7,fi06 
Domingoa de Andrade FigOHira 7,055 
Eluardo de Andraio Pinto. 4,876 
Adolpho Bezerra da Menezos 4,677 
Minoel R (Iritfuos Poixoto 2,648 
Barão de Souza Lima 2,351 
Franciaco Praxclea de A. P.rlance.    .    .    .       8y3 
Antônio Alva» d.'Souza Carvalho    .    ■    . 718 
Btiaurepaire Rjhan        6(W 
Visoünia de Sauti Cruz1        268 

Eo'tros tvctto^ votadus. 
Falt tu a uuth ittki i da oleiçáo do Curato de San- 

ta Ouz, e um aois frnguaziaa da província do Rio 
de Janeiru não houve eleiffio. 

Por decretos do 20 do corrente foram nomeadoa i 
Deaetnbirgbdor du relação do Recife, o jniz de di- 

reito Domiugos Aotonio Alveu Ribairo. 
Juiz de diroito à, ooruarca de Queluz, de 1.* en- 

tranha, na pruvinci* do Minua Geraes, o bicharei 
Washington Rodriguoa Porsira. 

Foi dHclar^Jo uvuiaii, a p^iUo, o juiz de direito 
da oouisrca de S. Joaé, da 2.» eulraacia, na provín- 
cia de S. oti Cath.rina, bacharel Luiz Caetano Mu. 
nii Liarreo 

Foi BOmudo o ar dr. Franciaco Luiz da Oama 
Roaa direclor do Diário O/ficial, cargo qne eatava 
aeudo exercido interm^monte pilo sr. Augnato Fro- 
derico Colm. 

Foram removido» :. 
A pedido, u juiz de direito Manoel Jorge Rodri- 

gues da comarca de Campinas, de 3* entrancia, na 
província de S Paulo, para a 2» vara eivei, de 
igual da oapiial da meama província, 

O juiz de direito Joaquim Xavier Qarcia da Al. 
meida da comarca rio Rio Preto, da 2* entrancia, 
na província de Minaa Grtrae». para a de Campina', 
de 3* entrancia, na de S. Paulo. 

O juiz da diroito Joaé Roberto Vianna Guillon, 
da comarca de Tnry.aaaú, de 1' entrancia, na pro- 
víncia do Maranhão, para a de S. Joaé, da 2* en- 
trancia, na de Sinta, Cathurina. 

O juiz de direito Antônio Joaquim de Souza Pa- 
raiio, da comarca de Queluz, do 1» entrancia, na 
província de Minaa-Geraea, para a do Rio-Preto, de 
2* entrancia, na meama província. 

Por deapaeho de 20 do correato concedeo-ae o ti- 
tulo de conaelho ao bacharel Joaquim Valioso Tava- 
rea, lente cathedratico da escola de marinha, e ao 
capitão de mar e goerra Antônio Mariano da Aie- 
vedo, membro effectivo do conaelho naval. 

Foi perdoada a Lonrenço de Aranjo Pereira a pena 
da dona mezea de prialo e multa correapondante á 
metade do tempo, a que, por crime de injurias ver- 
baea, foi condsmnado, em grio de appellaçao, pelo 
tribnnal da relafüo de S. 1'anlo. 

sSECÇAOJUDiaARI_A  
XRIBUIWA.L.  !»,%.   RELAÇÃO 

SESSÃO DE 23 DE SETEMBRO DE 1884 

Babeascoput de Piraaannunga Paciente, Joié 
Diogo Pereira Tangerina. Lida a patiçio odoeo- 
mentea, diaaotida a matéria, o Tribnnal cooceden 
ordem de aoltara ao pacientai unanimemente. 

Ag gravo eommercial 

N. 476 —Caia Branca 
Aggravanto, d. Maria Ribairo de Carvalho  e on- 

tra». 
Aggrafado, Ribairo Barroa & Braga,  aooeseiorae 

de Qoirino Ribeiro & C • 
Relator, o sr. Brito, 
JaiiM sorteados, of era  Uehía • Mello Mattos. 
Negaram provimento o soxtentaram a decisio ag- 

gravada; contra o voto do sr. Brito. 

Inz entre o candidato o o eleitor, cada nm carrega. 
ri em toda a extunalo aom a responsabilidade d* 
aeua actua. 

Nio ae trata da exposiglo do programma do par. 
tido, o nem isso era neceasario agora, porqno os 
rapublicanoa vêm anaontrar o pais preeiaamento no 
i-HUdu om quu o deixaram nu pleito uleiloral de 
1H81 ; portanto o seu pensamento quanto is rafór. 
mus politicaa e auciaes é, para a oleifSo do 1° de 
Uazaiubru, o menino qu« foi externado naqnella 
•poolks, 

Vi ii, poia, liimtar-Ke excluaivameute á questão 
do olroionto aervil. 

A ailuavlo è oxlremaraonte grave. Segundo ■ 
Hiln 'u i.-'"' de um illualre parlamentar, afflrmaylo 
que aio foi couteatada, a divida publioa aóbe a oer- 
oa de 930.000 contes. 

Uma terça parte da receita orçamentaria é desti. 
nada uo serviço ilo I divida, aa iluaa terças partes 
que natuni niu bastam paru aubvoncíonar us outro* 
serviços da udminiatraçiio. 

Ii'jihi o ceftcit permanente, que todua os eatadia- 
ta», ei liom ini hibeis, promettem debellar nem to. 
davta o oonaoguiram. 

Muitos destes eutudistas, ao descoram do podar, 
• ou alarmar o espirito publico annnneiando a im- 
minencia da banca-iota 

Paia ellea só tom exietido oe remédios empíricos 
<lo papel-moeda e do empréstimo, que fazem deeap. 
parecnr hoje o déficit para raapparecer no exeroieio 
aeguinte ainda maior. 

Mas, pergunta u orador, de quem a responsabili. 
dade ? Um dos maia notáveis representantee da es. 
cola cjoservadora, o ar. Ferreira Vianna, ji diaaa 
que o déficit é o deapotismo, é a obra do prineip* 
usurpador. 

Mas o notável parlamentar nlo disse a verdade 
inteira. O déficit é o principia, é a instituição en- 
oarnada na iiesnoa do príncipe, é a p-opria monar- 
cbia (muito bem. apoiados garaea). 

E' neata situaçSo quasi dasesperadora, qne aurge 
a grave questão do elemento servil, impondo-ee a 
todos os espirites e exigindo do poder publico orna 
solução. 

Lamenta o orador que em assompto desta ordem 
aa ambiçdes estreitas de uo a política acanhada 
tenham muitas vezes tomado o Ingar ao patriotis- 
mo. 

Nem sempre a disentem, as mais das veiei fazem 
Intrigai. 

Quizéra n orador vor ahi um campo neutro, em 
quo todas aa intelliganciai bem inteacionadai pu. 
deaaem collaborar em commnm para nma solução 
que fizesse a felicidade da pátria (muito tum, 
apoiados). 

Pe^e aoa aeus correligionários que eatejam pre- 
venides para que nfto se deixam deaorganisar a propó- 
sito de uma questão que, na phrase da nm denodado 
ropublioauo, é apenas nm incidente na vida social. 

O ponto de vista do partido é superior, elle visa 
borisontes maia vastos. O inimigo a combater é a 
monarchia, a sua aspirução é a republica. O proble- 
ma do elemento servil ha de ter solução indepen- 
denta do concurso republicano. 

Eata questão passará a ahi ficará a da fôrma da 
governo. 

li' preciso, portanto, quo os republicanos nlo se 
desorganiaem e mantenham a sua disciplina, qn* é 
a sua força, para oa gran lea combates que terão da 
dar antes qne se opere a realiaação do sen ideal. 

E a proiiosito, exclama o orador, devem estar 
deseoganados os que contavam oom a monarchia 
para perpetuarem a escravidão, (apoiados). 

Pensa qne é om cro gravíssimo exígtr-ie do 
candidato uma norma da condueta certa, invariável 
e absoluta, previamente traçada. 

Aa f lulua parlümentarea são como batalhas cam- 
paes : os suocassos a os accidenloa do momento 
aconselham mnitas vezes a modificação radioal do 
plano preconcebido, 

Se a lavoura tem, como o incontestável, interes. 
ses avnltados, vinculados á soloção do problema, 
escolha homens ds sna confiança, que oompreheo. 
dam os seus interesses e que tenham a capacidade 
precisa para defendel-oi «om critério, * coaflra- 
Ihea o mandato ; mas dém-lhea liberdade do a*. 
ção. 

Não cnmprehende a resistência a todo transe, qoe 
ouve aconselbar. Cita desenvolvidamante oi factoi 
que acompanharam a emancipação nas colonial da 
Inglatora e da França a no sul dos Bstadoi-Unidoi. 
Ahi a resistência cega e obstinada dos proprietá- 
rio»., qoe, encastellados no sen direito de proprieda- 
de, não aceitavam sequer as medidas prudentes • 
moderada", contribuiu para embaraçar as soluçSei 
lentas e progiessivas, e até para precipitar os acon- 
tecimentos, 

Na França a na grande republica americana oa 
ímpetos revolucionarius realiaaram a obra que de- 
via ter sido foiti pela razão calma do estadu. São 
os funestos fruetos da rosiatenoía cega e obití- 
nada. 

No nosso paiz oa aoonteoimentoi vão mostrando 
que a resistência parece estar localisada em algum 
pontos das regiSes em qoe predomina a cultura do 
café Mas, mesmo ahi, á excepção talvez da provín- 
cia do Rio de Janeiro, a oppoiição não é completa 
nem nniforine. 

Na província de Minas, por exemplo, qoe conta 
doia representantes neste mesmo conselho de mi- 
nistros, qne fez atirar ao debata o projastoda eman- 
cipação, ji foram reeleitos estes ministroí um a 
menor opposição e sem a mínima dífflanldad*. 

Quanto á província de 8. Panlo, vio-ie qne trei 
dos seus representantes votaram eontra a moçio de 
desaonflança provooada pelo projeeto 

Isto prenoubia que a repreaentaclo deitai duai 
províncias não será em ma totalidade hostil ao pro- 
jecto Não comprehande, portanto, a resistência 
nem sabe quaaa os frnitos qne delia pretendem co- 
lher oe qne a aconselham, a menos qne não quei- 
ram orear aqui a situação em qne ae acharam oi 
proprietários das colônias da Inglaterra * da Fran- 
ça, e os do sol dosBstsdoi-Unidoi. 

Se pensam que os lios protestos podam intimi- 
dar o poder publico, enganam-ie. Ha na noesa pró- 
pria hietona precedentes, qne fasem duvidar da *f- 
ficacia das ameaças e dos protestas. 

Em 1831 e em 1850, quando se fatia a abolição do 
trafico e em 1871, quando ea decretava a emanei- 
pação do ventre, os proteatoi aramtão vehementea 
como hoje, e até no sensdo honve qnem formulai- 
se a ameaça da resistenoia armada. 

Passaram essas medidas a em vex dai aonvnlsSaa 
pruuiattiJas, vieram os appbusos o ei protestos d* 
adhesão, 0 chefe do Estado conheaa a historia, • 
presidenta do conselho também a conhece ; é quan- 
to baeta para snppdr que elle» não abandonaria o 
seu aaminho,    (Apoiados > 

O orador leu no pareier da commiulo eipaaial da 
câmara dos deputados, qoe a qnestão hoje nlo per- 
tence maia aoa agitadores, mai aos poderei do Be- 
tado, e qne portanto ia o piojeoto deiapparaear, será 
para deixar o campo livre a medidai mais haroieii. 

Esta aommieeão é orgam do governo , é, poia, a 
ameaça qoe vem de cima. Compra qne oi interas- 
aadoa regiatrem a advertência. O orador lembra • 
sábio conselho do senador Nsbuao—impedir a eor- 
',"*? í11"9?'""'1' *ÍFÍ«»-a par* qne se nlo torna 
fatal é de alta politiea. (Vivai .ign.ei de .dheilo > 

Passa o orador a expAr o sen pensamento. Nlo 
qner armar aorpresas á comciineia  do  eleitorado i 

dí   y? ^V* !,m IÍ" ,m ,i,U • •«""•ita da vo- 
toi,    B  lavra lar também a  julga qne   o sen  uri 
meiro dever é dirigir-se á ena elaiia  sem ««f.. —.   sem  nssrvaa 
mentaes (muito b. m, apoiados ) •«"■■ 

Como homsm político, o orador   sd tem nm pro- 
gramma,   nm   eompromisso,  á o principio deseen- 
gffl,li"l""'hff no ■"»"••»• repnblieano   da 
1873.    Ahi está a idea pela qoal ebriga-sa   a aam- 
bater o representante republicano. 

0 principio é vital :_. anseaeia da accôrdo doa 
s?f?■e.l,J

0,íllt,• " P^ovinoi»» determina a impei- 
sibilidade de nma soluçlo uniforme. Demais, da- 
da ao poder legislativo provinaial a sompetsncU 
para deliberar aobre oi maioi da amanaipaolo na 
respectivo território, cada provineia fliará por isso 
mesmo habilitada para operar desaesombradament* 
na medida das suas aapiraçdsa e doa seus reacrsoa 
peculiares. 

Aqoallas qne pnderem aaaalerar a ana msreiis, a 
farão sem oi obstsealoe qne lhes panam oppor oa 
retardatarice: do mesmo medo, aqoellai qna aor 
motivos peaaliaraa forem forçadas a adoptar meioa 
menoe enérgicos, esmiahando maia lentamente, nlo 
serão arrastadas para orna aarreira precipitada a 
incompatível aom ca sãos rsoorsoa aeonomiaaa. 

Seria  esta e  união meio de sonailiar oa graadai 
mterassee  qne  se  acham  fatalmente viaaaladoa á 
solução do problema. 

O   SR   CAMPOS 8ALLBS, (movimento geral de      M" •• partídoe monarehiaoa, timidoa  a ratarda- 
attenção, profundo lileoeio).   O partido republica- I '«"«s. •■ vai de apoiar o  principio, fiisram aaatn 
no, qne ama sobretudo a franqueia, em homensgsm   *"* malévola propaganda. 
_ *0°",*1"!ia do,9'eitor»do, exige do seu candidato i .  fertenee-lhea  a   rssponsabilidsde  4a shoqae de 

aatagoaismo   num   aada   vai Maia 

SEGÇÃO LIVRE 

Conferência 
Resumo da eonrerencla reallsada 

no dia «O, na cMade do Ampa- 
ro, pelo dr. M. -F. de Campo» 
Salien, candidato republicano. 

qus defina aom alaraia   a sen pensamento áeeraa da 
msundroea qoeatlo que aetnalmenU   agito aa eapi- 
ntss. 

B* o que vae faiar c omdor, • aom iito tedoi te- 
rl« a lêem, porqn», itflaidei u poúfÍM • f»U» t 

atsrsiícs  a  da 
irasaa no sentimento poblieo. 

O orador Ma aaradito qoe a câmara moBirakica 
adhira ao pamamento saraiteriitiaaaaats dsmeara- 
t»«a da toWMtralitofto j dlrt, pHt, faai» sçaínat» 

í 
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que iluvori ter o repreneotuala laixibliaano um pr«- 
■•nfit do prajtoto Uanln». 

N» opiaiSa do orudur o projcato uilo é min p*l<> 
que «lio «outétn, w»» pelo qao ellx iiuixn do eoator. 

A qaoitla atfureao doiH aapitatua, » n.nuaaipiivlo o 
» labatituiglo; no eiutunlu o pUno do g^vatao ao- 
gila lómeota da priiuoiru, prateríado aomplal» e 
furmulmonto a aagand» 

Km aea daaajo dsaaovotvar aatroa pontoa atti- 
iiimt'11 uo prajoolo, maa atiate-a* fatigada; além 
diaao a qun r.ntii DZI aanatitao aaolu mataria <l» 
datalhaa, em que a divargenaia da upiaiOaa oíu 
tatu aloaoaa reul. 

Ao rotir-i u.i da tribuna pade poriuianío .para 
faator uma advartauoia ao elaiturado. 

K' praaiao  ter  ouidada eom ot   eapeatadaraa, • o 

mHKÊÊmmmmiÊÊÊÊmmmmm—lÊÊmmmmÊÊmm^mmm^ÊÊimmmÊÊmmm—m 

que an dirija eata vv. »« deolarando a bem da 
humanidade que tanto mlfra, D i» vaiea Ió & (alta 
de «abar ondu eati o remédio para im aana uialea. 

Kalidsente eatou eugorilttudo, porqoa ji aarai da 
h rrival enfermidade qui< m.iriyrcsa a bumauidada, 
duenva tSo onmmum, a« haiuorrhoidea, u n.So de 
tautoa enoomroudua, boja dbbülada MOB oa vardadei- 
.ii» Páa Anti-bomorrbuiJariaa   du ilr, Carloa Plaia- 

E1 o erro  eterno que  »« vem pratiaando   deaJe ot   orador vè oapuaulailorua em tuda parte | uíu tà noa   ohmann e pri'| arado» pelo pharmaoautioo Luia Car- 

So 

primeirua aatoa raíativoa á queatSu. Adiante ex^- 
minari oaaa ponto. 

O orador tem notada qae a vehomanaia da oppo- 
aigBo é provoaada pela UbartaçUo, aaiii indemniaa- 
(lOt doa aexagenarioa. 

A (alta de mdemniaavSo, diiem, ó um attontado 
ao direito de propriedade: querem-n'a, portanto, 
ainda que eoja em uma minima parte do valor, maa 
em todo aa.au alguma indomuiuaeSu que airva para 
aignifloar o pnnoipio de respeito A propriedide. 

A objeoçi.i é manifaatamanla ooulradiaton». 
âuuiuiu a indamuiauçao, exijam-u'a oomiilata, total. 

a exiata offena» ao direito qaando ee cega om ab- 
aoluto a indemniaavío, também exiute quando ape- 
naa aa indemniaa uma parto do valor da proprie- 
dade   A ontra parte ovitiememente é espoliada. 

De reato, a lavoura qoer aoloçSaa pratiao» e nem 
dove dotor-se nobio pontoa merameite eBpaaulati- 
voa,  aó   proprioa   doa   dobatoa   (iBaolaati*o8  (muito 

"o «eu ponto oapital é o trabalho, Uto á, o traba- 
lho parmanantJ, eatavel, oontinuo. porque é o tra- 
balho que lhe garante a produosâo e dt-lhe a o»r- 
teia da renda. 

O orador quor também a indamniuavío, maa por 
ontra  íórma;   menoa  direata, porem,  muito  maia 

"AO nreco do invalido aexagonario, que é nnllo, 
orefere oa meio» da aubatitu.vSo. B" o.tü o ponto 
am aue oumpre additar o plano do prüjeoto. Ao 
lado delle devem aer daoretadoa auxiliua poounianoa 
ao immigrante, de tal modo que elle poaaa chegar 
«o oonto de eollocaçío, na lavoura, aem divida, 
(aooiadoageraea). Maa nfio baeta uffereoor ao ea- 
Uànueiro oa meioa do tranaporte 1 o neaeaaano at- 
trahil-o por om» logialaçío aoommodada 4« eaaa 
instaa oxigonoiaa. O orador lembra que um ostadia- 
ta inalei doa noaaoa diaa enoontr» o aegredo doa 
extraordinário» auooeaaoa d» grande republica ame- 
rioan». nos tempo, moderno», e doa grego», na an- 
tiauidido, oomo povoe ooloniaadore», na liberdade | 
maaaliMrdadetotal, aob a triplico uiamfo.tasao 
—politioa. oivil e religio.a. Portanto indica  a» »e- 

""ubeída^e^rõnlto»  e  egnaldado deatee ante a 
■oeiedade temporal e política ; 

Caiamanto civil : 
Registro oivil de naaaimento» e óbitos ! 
Grande naturaliuaçâo. 
Daate mudo, du ü orador, o paií   offereaeri  como 

ao lado   da  uma natureza esplendida, 
seiu da uma fertilidade aem igual i 

um» legialaçío qua   lhe   ga- 

grupoa do* ugitadora», oo no antro uquelle» que to- 
mam a denominiçlo da protectnrea da lavoura. 

Cuidado com oa ea.eouladorea, exclama o oradorI 
(Bravoa, muito bom, prolongada aalvade palmaa.i 

(Da (Jojtío d» Campinas.) 

:;0 üislricto 

atlraativoi, 
abrindo o  seu 
cobiça do estrangeiro enoica oo osirauaoirv, «".^—o----»-- v- ■ — , 
rantirà o bem eatar d. vida eoci»! (muito bem, ad 
hesào geral).   No di» em que forem uecretada. eaU eatas 
u.íst|iaI18,'nSo haverá mais que temer no confronto 
com outro» paiío» «umo^ poatüade ÇUN^iui «mjjr»- 
oto. Neese 
oneatlo do tr»b»lho, porq— ,     ,      ■   , .v   « 

»  «< .a» .idn dc<min»d»s («poiado»).  E 
indamniaada  a   la- 

eatará   também resolvida  a grave 
  , lho, porque   toda»   »a   ditfiouldade» 

uue a cercam terio aido dominada» (apoiado»), 
as.im que o orador deaeja ver indemnieada a 
íoura doa braço, que se lhe tira. Abi está a (UM- 
ÍU da permanência do trabalho e portanto » garan- 
í a da fonuQ» particular e de renda do Estado. B 

orador,   entre o» diversos metbodos 

Mantenho minha candidatura a asaomblóa 
gural por «ato diatriotü, no próximo ploito 
olüitoral. 

A circular quo apresento aos srs. eloito- 
ros ostá publioaiia nu 1'rootncia de hoje. 

S. Paulo, 24 de Setembro de 18*4. 
2—1' ALKRBUO  SlI.VKlRA.   L)A   MOTTA. 

Sociedade de Benelicencia dos 
Empregados Publieos 

Sao convidados iodos os empregados públi- 
cos para uma reunião, que terá logar quinta- 
feira, às tí horas da tardo, nos salões do real 
olub Oymnastico Portuguez. 

Ü íim da reunião ô tratar-ao da fundação 
do uma sociedade de soacorros mútuos entre 
todos os funcoionarios debta provinoia. 

iJelo-se o compareoimeuto dos interessados 
a esta reunião que se destina a melhorar a 
sorte dos empregados públicos. 
2 1 THBODULO VARBLLA 

         i         
A scienoia medica acaba de enriquecer-se 

com um novo ; çjeute therapeutico destinado 
a grande suecesso. 

A. Gioquel, chymico-pharmacoutioo de 1' 
ciasse da Escola de Pariz teve a feliz idéa de 
associar ao chlorato de potassa o principio 
autiaeptico da hortelã e de apresentar oste 
medicamento aos doentas sob a fôrma de uma 
pastilha agradável e do grande efficacia para 
combater as moléstias de garganta e da 
bocoa 

Este preparado chamado Thesouro da Gar- 
ganta Pastilhas Gicquel, ô recom- 
mendado pelas celebridades médicas nos ca- 
sos de Angina, Esquinencia, Amygdalite, 
Croup, Aphlas, Escorbuto, Moléstias das 
geagivas e salivação. 

.     mi     

lu»   da   Arruda Mundos e quo nierocom a junta up 
provaçto da oxma. junta da hygiona. 

Vv. aa., o» dignoa dapoaitaríoa da tio valioso me- 
dicamento a bem doa doantea, podem faier o oao 
deat» como lhe» convier. 

Sou de vv. «•. amigo a obrigado, 
ANiiiMU IíUM AI.VK» UAMOM SOBRINHO. 

RibeirSo-Bonito, 2 do Agosto de 1H84. 

Deposito» : S. Paulo, l,ebre, Irojlu & S.imoaio ; 
Rio de .lanoirc. Silva Ouinos & C , i roa <l.i 8 l'«- 
dm, n   24 6    6 

ílDITABS 

olles, devo sssiguar as mesmas propostas, que 
sem isso nüo serSo aceitas. 

Devo, também, haver nollas, declaraçlo 
do sujeitar-se o proponente a multa de 5 % 
da importância da obra, no coso de deixar 
de comparecer para asnígnar o couíracto den- 
tro do pruso que for nottKcado. 

S. Paulo, 15 de Setumbto do 1884_—/U- 
fredo Ernesto Jacques Oui ique, major de 
engenheiros. 8—4 

NIINGIOS 

Vende-i 

dá preferencia ao d» emancipa- 
Por  este  modo ■ 

por is»o qne 
que aa apresentam 

Cr»dofrpe"vidènte0pode"rá ir gradualmente operan 
do áTanaíurmasio até que, pera.do o ultimo eecra- 
to esteja completa a turma de trabalhadores 
livres   reclamadoa  pelaa no.e»8idade» do serviço da 

"J.tVéTface da qne»tao eaqueoida pelo poder po- 
MUa • oue cumpre ser encarada, para  que ao lado 

AwWta em dado» que  encontrou no  parecer   da 
™miaaâo esoeci»! a» oamar» do» deputadoa, o 

2«Xr"p?e>enU nma e.tatíatica detalhada em vir- 
Ce d» qoal oonolue que oa e.cravo» elimin»dos 
loía, nova. medida» do projeoto, assim como vçir 
PS ?!. nalas alforrias gratuita» e onerosas etc. at- 
íugTrâo io m«ímo a? numero de 80 mil por »a- 
BO ^ooue aignifla» que, pelo mecanismo do projec- 
?.0;0.ran.'p.ç«o toUl & "». "^"4 »eaao <lan- 
t,„ do om período aopotior a 11 anno». 

Ninga"m^ excl»ma o orador, em boa fe dirá, no 
momSSto situai da questSo, depois das  progressos 
„.?.m feito a idéí da omanoipação, o quando se 

2,o.lam» que ô obefe do estado á frent. do seu 
proalam»  J"'   .   -  . ui  ^  encontro do   aboli- 
00n98.™O

n   íarâtomar   » sua bandeira e   collooal-a •.omamo   pa^toma^^   f^  qM é_0 poí,,.. 

Declaraeão 

„„,   «".e^' -^ —r;;-um8-ta-c,:a que Siõ de « 
medidas de que se espera um tal ninguém > 

=:«^^rr^^e derrota 
collooará o  paiz sob 

O orador confessa que 
do projecto  no g^^^  ^^ „. appro. 

desta ordem,   que 

O abaixa assignado residente no lugar denomi- 
nado Sant'Anna da Vargem Grande, termo e muni- 
cípio da cidade de Süo João da Boa-Viata desta pro- 
víncia, vem á imprensa fazer declaração, do qua 
oão se entendo cam elle o »oto do tixm. governo— 
publicado a 23 de Agosto pioximo flarto, doelaran- 
do possua qoa se firma com o mesmo nome a appel- 
iido, naturalizado cidadão brazileiro a requerimen- 
to próprio. 

Que se nSo acmprehenda qne esta declaração e 
motivada por quaesquer motivos que não sejam o» 
ae solidilicar aatoa da vida qua podem acarretar 
prejuízo» aerios—por quanto ao o declarante náo é oi- 
dadáo brazileiro da diraito, o é dafaoto-attendendo 
o que á muitiiaimo tampo reeide nesta paiz onde 
ooustituio família o tem ganho meios que lhe ga- 
rantem uma vida regular   ua carraira   oommercial 

Sant'Anua da Vaigem  Granoe 5 de Setembro   de 
1884 
2_á JOSK' AUSUSTO VIBIBA, 

imminencia 
VBnAt«ndo-»o em   considera^ÍJS   - 

ia. .• madida» » qne tem alladido. 
Afflrm»   iíoalmente   que   em   qualquer circnms- 

(Sus. 

Brados d'alnia 
O abaixo assignado doolar» com todo o prazer 

quo soa lilha Mana, de edade do 4 annoi, ae acha- 
va co-u a.i tmruaa e parto ilo •ío.-po todo cheio da la- 
vras o uloeia» boobatioas que parecia que tio de- 
pressa monoria, si não tomasse o gostoso e podero- 
so Licor Anlipsonao, com os Pôs Depurativo» da 
Mendes, que em poucas somanaa floou curada e gor- 
da ; sou obrigado a dizer qua estes remédios tur*m 
superiora» a esse» cutroa anuunciados o gabados, 
que de nada valeram á minha filha, que chorava 
dia e noite, o boje graças á Providencia o ao phar- 
maatutUo Luiz Carloa, autor deste» vardaueiron de- 
purativo», só restam os immensoa signaes do muito 
que ella soífreu, o qua attesto com o prazer de um 
pae de família, que vé a saúde um sua aa; a o que 
deseja para o «eu similhante. 

8   Cario» do Pinhal, 14 do Setembro do 1884. 
JOãO UEKNAUDIS VISIRA 

-FARTE (K 
MBÜCAOOOB   SAMXOS 

(Do notso   correspondente de Santos) 

Santos, 23 do Setembro do iM4. 

CAFÉ' 

O   dr. Eaperidiâo   Eloy  do Barres Pirnentel 
Filho, juiu substituto com juiisdicçào pHr- 
cial  ria segunda vara eivei nesta imperial 
cidade de S  Paulo, etc. 
Faço saber  aos que o presoute virem  que 

no requerimento  om  quo   Manoel Carlos de 
Oliva  pede  para  ser  incluído na   lista dos 
eleitores do distrioto do Norto da Só proferi 
o seguinte despacho : 

« Junto documentos quaes exige o dr. pro- 
motor publico. S. Paulo, 23 de Setembro de 
1884.—Barros Pirnentel Filho. » 

E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados expedíu-se o presente aos 28 de 
Setembro de 1884.—Eu tlias de Oliveira 
Machado, escrivão que escrevi.—Barros Pi- 
rnentel Filho. 

Câmara  Muuleípskl 

Do ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
Gamara Municipal se faz publico que as ses- 
sões da Gamara seráo d^ra om diante ao 
meio dia, nos dias do costume. 

Secretvria   da   Câmara  Municipal   de S. 
Paulo, 22 de Setembro de 1884. 
2—J O secretario, 

Antônio Joaquim da Costa (luimarães. 

O dr. Carlos Speridiâo de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1° districto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo na forma da 
lei, etc. 
Faço saber á todas as pessoas que o presente 

edital virem que, tendo o bacharel José Ro- 
berto Leite Penteado mudado a sua residência 
para a parochiadeAtibaia.rcquurüu.mo a sua 
elliminação do numero de eleitores do Io dis- 
tricto da parochia da Só desta capital, afim 
de ser alli alistado, eu deferi, mandando pu- 
blicar por edital. S. Paulo, 22 de Setembro 
de 1884. Eu J. M. de Oliveira, ajudante ju- 
ramentado o escrevi. E eu Antônio Archaujo 
Dias Baptista, escrivão interino o subscrevo 

Carlos Speridiâo de Mello e Mattos. 
~ Gamara   Municipal 

Do ordem da Gamara Municipal desta ca- 
pital, pelo presente, se chama conourrentes 
a apresentarem propostas, dentro do praso 
de oito dias, a contar da presente data, para 
o contracto da construcção do augmento da 
ponte do Piques, cujo orçamento pôde ser 
examinado nesta secretaria pelos interessa- 
dos. 

Secretaria  da   Gamara Municipal  do  S. 
Paulo, 22 de Setembro de 1884. 
3—2 O secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Iruiiiiarães. 

De ordem daCamaraMunicipal e para cum- 
primento do artigo 77 § unioo, fica prohibido 
o encosto de porcos nas várzeas do Carmo e 
Gazomotro, ficando para esse fim designadas 
as várzeas do Pary e Marco da Meia Légua 
para os marchantes do porcos fazerem seus 
encostos, sob pena de multa a todos quo incor- 
rerem no referido artigo. 
S. Paulo, 22 de Setembro de 1884. 

5—1 O fiscal do Braz 
Okgario Florindo Brasdiense. 

terrenos na cidalo e nos arrabaldes, tendo 
casa em dois, de 5$ até 500$ o metro ; pôde 
ser o pagamento mensal a razão de 5 % ou 
como convier ao cuiuprador. Trata-se na 
loja de colxões á rua do Imperador a. 6. 

3-V 

Aos srs. advogados 
Na cidade de Capivary está sendo mal 

sensível a falta de, pelo menos, mais um 
advogado pratico. 3—I 

O Pãteni Com Solvenl 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Vemagaa 

encontra-se na 
Fhumtolft Ypiraaga 

RUA DIREITA N. 42 
Preço :—Um   tubo   .    .        IfOOO 

50—30 Uma dúzia .      •    IQJÕOO 

Bttdolfo, Tiixiln & C.a 

Cana   tle   «:<> m m i H H <> <» ■ 

SANTOS 

r 

c 

üflaa-ca 

Agulhas 

óleo, peças avulsas, 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia 

\ 
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(56 A Rua de S. Bento 
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veria luru miijh inas 

de costura Slnger 

era prestações   do 

por semana. Na 
V 
^H succursal da Companhia 

\ 
í 66 A Rua de S. Bento f 

32—RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 
 150-10 

Casa Garraux 
8.   PAUL.O 

| Especialidade de Charulos da 
Havana 

VINDOS EM  luUmTUUA 
Esta casa garante a legitimidade das mar- 

cas de charutos e affiança os charutos ren- 
didos COmO VERDADEIROS  HAVANA8, 

As marcas, sendo legitimas Havana e 
afiançadas pela CASA GARRAUX, serio 
sempre vendidas k contento. 

Os compradores que nSo ficarem satisfeitos 
poderão trocar as marcas por outras e mesmo 
serem reembolsodos si o exigirem. 

Negocio  de  conftança 

Marca Vlllar y Vlllar, Londres 
da Corte, Trabucos, Regalia de Ia Reina, 
Concha, Media Regalia, Regalia Britânica, 
Regalia Britânica Imperial, Imperiales. Ven- 
de-se 110 caixas de 100, 50 e varejo. 

Tabafea Françal* 
Scarfelati supérieure, primeira qualidade. 
Talmo ú Prlser, qualité supé- 

rieure. 

Grande sortimento de cigarreiras, charu» 
teiras, caixas para phosphoros,  de couro da 
Rússia, marfim, raadreperola, tartaruga. 
I^Indos caobimboa e elegantes 

ponteiras, 
em verdadeira espuma do mar e âmbar para 
charutos e cigarros. 6—3 

LUIZ NEBY á CAMPOS 
CoDtiaoam tom soa oaea de oommiuSM 

Im Ctmpiui 
YH Rua do General Oaorlo TH 

Recebem para dispor, toueinhoi, fumos, qooijoa 
emflm todoa oa genaroa do paia, garantindo TMdas 
a dinheiro, • aempra paloa melhoroa praçea qoa par- 
mittir o mercado, devido i longa pratíaa qoa Ma- 
tam n'e8te ramo da negosio 

No seu armazém aonservam grande dapotito da 
•ai, oal e Hisnoar, aaaim oomo oaantidada de VI- 
NHOS NACIONAES de divonaa prooedanaiaa 

COMPRAM CAVE' toda a qoalquer poroío. 
30llB 3' aí» 

DE 

OUTROS 
SBS.   S1LTA   OOMES   &   COMP., BIO D« JANB1H.I 
poaso   Atar   c«Uilo.   O meu aomvão diz-ue 

Bntradaa pela estrada ii tttto 

Eotraram a 22 
Desde o dia 1 do mez 

\ Média diária 
Entraram de 1 de Julho atè 

Exiatenaia em   primeiraj e ae- 
gnndaa mloa ^_^__ 

Rendimentos ttscae» 

9,293 sacaaa 
i23.6l)fi kilos 
5.618 »»coaa 

221,313 wcoaa 

200,000 «aceas 

Alfândega: 

Da 1 • 81 
Dia28 

Ignal parlada em 1883 

Mesa de Rendas : 

Da 1 a 21 
Dia 22 

3(i0i235Í7:U 
ll:822$e73 

"3T2 058$404 
4062411154 

120:510<3i3 
3:547$Z97 

"124057$610 
77:928»743 

Ignal período 1883 

Navios om aemmrç» 

DIA 23 DE   SETEMBRO 

Alfândega 

[ V.p.r inglai «Mamnon», varioa gunaros 

Sstrada de ferro 

Baroa noro.g..n« f »;8J»d; ™;.t
>
Sr

iÍrd
9:m 

1^.^=^^., -ateriae,. 

Mn*, Alfisdega   e Sstrada de Ferro 

Baro. itaUana «Viatori»  C»n.atr»>, «ai 

MoUelsa» m«rlUína« 

Vaptres   nptrvl— 

,Ay«ar*.. Rio da JanMror2a 

.ííariVH».Rioda  ?'»*£.»* 

24 

ILLM3 
Náo 

«Rio Grande», Portos do Sul—29 
«Ualtimoro», R.o d» Prata—29 

Vapores   a sahir 

<Âiueiiaa», Rio de  Janeiro   24 
«Rir.», Hamborgo e o-oaUs—24 
«Memnun», Nuw-Yurk e  esaalaa-- 
«Sully», Havree escala»    25 
«Rio Jt.((oario» portoi do Sul—26 
«Rio lardc». Rio Ue Janeiro—28 
«Aymoréa, Rio de Janeiro—29 
«Rio Grande», Rio da Janeiro—29 

MmWHCAMHO DO RIO 

22 de Setembro de 1884 

O marcado da «ambio abrio naa mesmas oondi- 
ç3es de aabbado, á taxa de 19 7/8 d. sobre Londro» 
que «e torni.u geral, adoptando-a o Enghah Bank 
cara operações sobre banqoeiros. 

As tabellaa afflxadaa pelo Commerai.l e do Com- 
meroio, e os preços no Londoa Bank e Engluh 
Bank sío as a-guiules : 

Londres 
Panx 
Hamborgo 
Itália 
Portug«l 
Nova-York 

19 7/8 d., a JO V»- 
480 rs  nor  fr , a 90 i/v. 
591  e 590 rs   por  m., a 90 d/v. 
48J o 488 rs. por lira, » 8 d/v. 
270 e 2C8 % a 3 d/v. 
2(540   e 2$ã30por dol., i viaS*' 

O movimento do dia /oi inaigniflcanle aobrs 
Londres. . 1» 7/8 d , barcario, e a 1915/16 e 20 
d papel p«rtiCQl»r i s. be França a 477 rs. por 
fr., dito a a 480 rs., hanaano. 

Na Bolsa o movimenlo foi regular. 
As vendas d" café aoohecidaa até aa 5 horas da 

tardt' eram de 15,042 siccis. 

MEI1CA.DO OB ». PA.UL.O 

GÊNEROS 

Café    .    • 
Toooinho . 
Armx .    . . 
Batatinha . 
Batata doas. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Fs jío.    . . 
Foba .    . • 
Milho.    . ■ 
Polvilho. . 
Cará   .    . ■ 
Aipim     ■ ■ 
Qallmhaa . 
L .tSo»   . . 
Queijos   . . 
Ovoa  .   . • 

PREÇOS UNIDADES 

$ 
64500 
7$000 
I i 
■MM 
3|000 
3$000 

1 
2tlOO 
( i 
$ 
$500 
$ 

1»300 
$300 

$ 
$ 

9$000 
$ 

3$800 
3$400 
4$500 

2$400 
8$0OO 

$ 
$ 
$800 

4$000 
1$5')0 

rada    arroba 
15 kilos 

> 50 litros 

> » 
»      » 
> > 
> » 
> » 
> > 

nma 
nm 
um 
dnzis 

Renda até 10 l/2-f«158 

Carta ile  edltois 
0 tenente coronel Rafael Tobias de Oli- 

veira Martins, juiz de paz em exercício do 
Norte freguezia da 8é de S. Paulo etc. 

Faço saber aos quo o presente edital virem 
que, por parte de Manoel Passos Simas Jú- 
nior me foi dirigida uma petição, requerendo 
que o admittisse á justificara auzencia do tu- 
nentt; Antônio Maria Quartim, e que justifi- 
cando quanto bastasse, lhe fosse concedida 
carta de editos para ter o mesmo Quartim ci- 
tado, afim de vir â 1* audiência deste juiso, 
findo o praso que fosse marcado, conciliar-se 
sobre o pagamento da quuntia de—um conto 
de réis e juros, por uma letra quo aceitou 
era 12 de Julho de 1880. E tendo o justili- 
cante exhibido prova sutfkiente de quanto 
allegara, lhe mandei passar a presente carta 
de editos, com o praso de sessenta dias, pela 
qual cito e chamo o referido (anente Antônio 
Maria Quartim para vir à primeira audiência 
de^te juiso, depois de findo aquelle praso, que 
começará de hoje á ser contado, conciliar-se 
com o supplicante sobre o pagamento du dita 
quantia e prêmios, tudo sob pena de revelia 
e custas ; tendo logar as audiências em casa 
de minha residência, sita & rua Municipal n. 
7, as quintas feiras de cada semana, as 4 ü 
horas da tarde E para que chegue ao conhe- 
cimento do tenente Antônio Maria Quartim, 
mandei passar este e mais outro de egual 
teor para ser publicado pela imprensa e affl- 
xaoi nos logares do costume. Dado e passado 
nesta Imperial cidade de S. Paulo, aos 22 de 
Setembro de 1884. Eu Francisco Carlos Au- 
gusto de \ndrade, escrivão, o escrevi.—liu- 
fuel Tobias <l'Oliceira Martins. 

Carta de editos pela qual é citado o tenen- 
te Antônio Maria Quartim, como acima sf 
declara.—Para V. & ver e assignar. 2 

Obras  militnre» 
De ordem do exrao. sr. dr. José Luiz de 

Almeida Couto, presidente desta província, 
f;iço publico que no dia 2ã do corrente me7, 
a uma hora da tarde, na arretaria militar, 
serão recebidas prop stas para os reparos ne- 
cessários ao ediflcio do deposito de artigos 
bjllicos, orçados em 767$ 176 ; e para o cal- 
çamento a parallelepipedos de uma parte do 
pateo das cavaihariças sitiadas na rua do 
Trem, orçado em l:0J2$97õ. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, nos 
dias úteis, das y horas ás 12, em sua resi- 
dência, á rua da Liberdade a. 56 

Os srs. proponentes deverío exhibir attes- 
tados oa informaçSes qne abonem suas habi- 
litações e capacidade moraea, assim oomo de- 
verão mencionar nas propostas, soas resi- 
dência* e apreaentar ftador idôneo qoe, com 

GRANADO & COMP. 
AFPSOVASO PSLA ILL1CÂ. JUNTA DS B7QIINI PUBLICA 

imperial Drogaria e Pharmacia 

GRAH&DO * COMP. 
IMPOaTADORBS   ■XPOSITOUS E   F0RXKCED0RS3 

DA CASA   IMPERIAL 

\*4 Hua Primeiro de Março 1» 



IOORREPAÜLISTANO—24 Setembro de d» IWM M 
.m—IL-J 

àVISOS 
Medico bomcEtopulba.—Dr. La o 

poldo Ramos, oonsnltas das 10 às 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central HonuBspathica, largto de 
S  Bento n   86.  

ÍOTvÕCr J%.U4>t Dr. JOíD da Si e Albnquer- 
qoa—eioriptono Trave»» da Si a. 26. Iiioumba-se 
também de oaoaaa fór» da oapitul^  

O S2vMm2Õ dr. J. J. C«r«ló«o 
de Alelko Júnior madou aeu eaonptorio 
para a Traveaa» da Si, n. 4. Reaidaneia—Larfo de 
Aronehe ga W.        

ADVOGADO.—O dr. Pamphilu Manoel Kmire d« Car- 
valho advoga com os ars. cousolheiro Diurl» do AíO- 
vedo e dr. Joào Uoateiro, na 1* o i' ioataocia. a rua de 
S. Bento n. 48. 

Attende a chamado» para qualquer pouto da pio- 
Tlnci». _____ 

ADVOGADO DR. VICBNTR KERREIRA DA SIL- 
TA • loIUitader tenontu aoroiial Raphael Tobiaa da 
Oliraira Martin», larje da Palaaie n. 1.  

£á±Jk 
'úkiáwl 

Société   Générale 
Si tramports mariümn 4 raptui 

^ 

O advogado di-.PIuto Fei-ruz, 
—Kaoriptorio na travessa da Sô n. 4.  

CJonfolUoIro   Manoel     Antô- 
nio Duarte do Azevedo  e  dr 
•loâo Pereira  Monteiro, advo. 
fados t—   «lariptono raa de  S.  Boato 
n.48.  

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia á rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio & travessa da Caixa  d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21. ,  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 

esperado do Buonos-Ayres   até  o dia 1° do 
Outubro, sahirà para 
Marisellia, 

Oenova e 
IVapoleia. 

NO DIA 2 DE OUTUBRO, AO   MEIO-DIA 
Preços sem   competência 

Marselha .... Rs. 90$000 
Gonova .... Rs. 95$Ü00 
Nápoles     ....    Rs. 100$000 

Para   fretes, passagens e   mais  informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

CasM Gharrgfa x 
Fischer, Fernandes á Cornp. 

Sucoeseorea 
35 RUA  DA  IMPERATRIZ 35 

S. PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALDBBARO &   COMP. 
18, Rua Direita 

competentemente autorisados por esta agencia 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantos da Europa para um 
pouto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas.       (2) 

Ferro Leras 
Admlítldo ua nova phavmacopéu, oíUvJa] de rmnça. - Appiovado peJa Jauta ovutmJ de Hyglene doBrailI. 

Esto medicanienLü oncorra: 1 o O Ferro, um dos elonientoa do sangue; 2o Os Phosphatos que entrão na 
OÓMposicão de nossos o.ssos; 3U Que é nippertado mesmo peloa doentes que não podem tolerar outra qualquer 
preparação ferruginoBa; 4o Porque não tem ac^ào alguma sobre os dentes; 5o Porque nã.o provoca prisSu de ventre; 
tlu Porquo ó claro e límpido como u a^na mineral natural; 7o Porque se asimila mais rapidamente do que as grapóas, 
pílulas e pús. E' recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
alíectadas de chlorose, faz apparccor o repularisa as regras, suspendo as flores brancas, e restitue ao 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia.  —  Kxiste sob duas lormas; Salução e Xarope. 

Deposito em PARIS,  8, RUA VIVIENNE,  e nas principaes Pbarmacias. 

\? >iii'aiivo 
Manso Sayão 

Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
ador n. 5. 
BrXAS HAMBUROUEZALS 

recebena-ise dlrectamente, no 
Salão Elegante, vendem-se e 
applloam-se. 

Travewaa da Qnltanda n. 1. 
A   preços sem competência, 

Íiorétu só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
ormação de negocio, as boas fazendas e ar- 

tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
50^ 60 10 

Calçados.—Grande redncçSo nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PKRATRIZ. 
' Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp.        

ICoíeràs ba proírimia 
A ultima 4* parte da loteria n. 84, será 

extrahida em 25 do corrente. 
S. Paulo, 22 do SetomWo do 1884. 

3—2 O thezoureiro, 
Benlo José Alves Pereira. 

Sociedade Porlugueza de 
Beneficência 

Sessão   de dlrectorla e conse- 
Ibo em S£8 de Setembro de 

1SS4 
AS   4    HORAS  DA   TARDE 

BirOBMA   Dl   ISTATUTOS 
De ordem do sr. presidente convido a to- 

dos os srs. directores, sócios beneméritos e 
conselheiros mordomos para a sessão que em 
28 do corrente, effectuar-se-ha às 4 horas da 
tarde no edifleio do hospital, para assistirem 
á leitura do parecer da reforma dos estatuios 
apresentada pela cora missão respectiva, de 
conformidade com o que determina o artigo 
83 da lei vigente. 

Secretaria S. Paulo, 22 de Setembro de 
1884. 

L. A. Barrozo 
(2) 1*  secretario. 

COMPANHIA IV .«LCIOIVÜ.!^ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

io laguarâo 
Commandanta o capitao-tenente A. P. C, .Pereira 

da Cunha 
Sahirá no dia 2(3   do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá 

A^ntoninct, 
Santa Catbarlna, 

Rio-Orande* 
Pelotas. 

Porto Alegre, 
MoutevUlóo e 

Buauos-Ayrea- 
Recebe oargas e paisegeiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Gommandante o 1" tenente E. Prado  Seixas 
Esperado doa portos do Sul, «ahirá   no dia   28 do 

aorrenta, ao meiu dia  para o 
».lo <le Juneiru 

Raseba carga a paiiaageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Gommandante 1° tenente Henrique Fausto Belham 
Esperado dos portos do  sul,  sahirá no   dia   29 do 

torrente, ao meio-dia,para o 
Rio de Janeiro 

Recebe «arga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

João Aatonio Pirei» dos Santos 
Rua X««vier da Silveira n. S3 e 34 

SANTOS 

Ooiupusto dos preciosos vegetae» 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar sypliilis, moléstias lierpe- 

tlcas e rbeumatlcas 
ÜNGÜEIVTO  0PTIM0 

DE 

MAmmo  mAVAo 
Poderoso dcatrlMaute das feridas do toda a naturosa, tanto recentes como 

chronicas, mormonte auxiliado polo Elixir dopurativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito ua 

PH/R/VIACIA   BORGES 
20—rua    de S. Bento-~20 

S. PAULO 

Companhia  Carris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. acciomstas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia 20 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razão de 
10 % on 20$000 réis por acção. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem ossrs.accionistas apresentar 
a oantela provisória de sua acção para ser 
substitniía por outra. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 
0 presidente da companhia, 

10—8' F. A. Dutra Rodrigues. 

Calçados ter 
directamente  da   Europa ; 

30—8 
Ü A—Rua da Impepatrlz—11 A 

Receben-ae 
oja do Rocha 

Zarope-Zed 

L 

[Da CODEINA e TOLU] 
IpprsTldo pela Janta de Hygiene do Rio-de-Jaoeiro 
O Xarope Zed não contem a minima 

parcella de ópio, não obstante o seu effeito 
é rápido e o sorano que sobrevem após sua 
administração é tranquillo sereno e leve. 

O XlM*ope Zed emprega se contra as 
Irrilofões do Teito, Tosse dos Tísicos, Tosse 
am'ulsa,Coqtuluche),'BroncUUs,Constitia{ões, 
Caíarrhos e Insommas Dersistentes, 

PAUIS, rua Drouot. 11 

Colonos porluguezes 

BU da Bôt YUU, 47 A, ucrlptorio 
MENEZES A COMP. 

Encarregam-se de mandar vir coioooa por- 
toguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo «aidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas  as informações qae  precisa- 

Dinheiro sob hypotheca 
Si & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer qaantia, mediante bjpotheca de 
nredios; trat*<e à rua de S. Bento, 69, ee- 
«riptorio fioaimerelal. 

(8 f, t.) l*—* 

rem. 

Companhia Paulista de v ias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs 
acciomstas desta Companhia para a renni&o 
em assembléa geral ordinária, marcada para 
o dia 28 de Setembro próximo futuro, as 11 
horas da manhl, no escriptorio central, na 
qual se procederá, de conformidade com o 
artigo 63 dos Estatutos, a discnssSo e ap- 
provaçSo do relatório e do parecer dos fls- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; hem assim a eleiçSo 
do conselho ficai qne, na forma do artigo 76 
dos mesmos Estatutos, tem de funecianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 26 de Agos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
De 3 em 3 d. secretario interino.    10 8 

Terrenos a venda 
Na Mooca, roa do Catomby, Marco da Meia 

Légua, para edificar casas ou chácaras, na 
Penha, terrenos e casas. Para tratar na Pe- 
nha com José G. Ribeiro Guimarães. 

Alt. 1W7 

30-28 

Oliveira Rocha & Comp., negociantes es- 
tabelecidos cora   arraazom   de molhados por 
atacado, a rua do Imperador n.   1, nesta  oi- 

' dado, participam a quem possa interessar que 
' retirou-se de sua firma o associado sr.   Al- 
fredo de Oliveira Rocha livre e desembara- 
çado do toda e qualquer responsabilidade e 
pago de seus interesses, 

l.    S. Paulo, 18 de Setembro de 1884. 
5    5 Oliveira liocha & Comp 

AO mwm 
Arruda Leme & Comp.,  cotntnunicam, a 

quem possa interessar, que o sr. José da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desde esta 
data, de fazer parte  da sociedade ; retiran- 
do-se pago e satisfeito de seus lucros. 

Santos,   l" de Setembro de 1884. 
10—0' Arruda Leme & Comp. 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PR0T0-I0DURET0 de FERRO 
Preparado  por J.-P.  LAROZE.   Pharmaceutico 

AlTEOVAUO 

- 2, Bue des Xilons Bt-Paul — PAUIS 

PELA    JUNTA    DE     HYGIKNE    DO    BRAZIL. 

O Proto-Iodureto de  Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipaimoiile no estado liquido, e de 
todas as preparações ferruelnosas, a 
que prmluzos melhoresresiillados.Sob 
a Influencia do prlncipios Eima>*goe 
tônicos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
lacilmente e produz eíleito prompto 
egeral resütuindo ao sangue, a força; 
áí carnes, a durtza; aos dillereuíes 

tecidos, a «ctividade e energia neces- 
sárias ás suas funcçfies diversas. 

Porisao, o Xarope Ferruginoso 
de J.P.Laroze,i' considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de laugor, Chlorose. Ane- 
mia, Chlori-Anetnia, Fluxos bran- 
cos com dixestoes demoradas. Mo- 
léstias escorbuticas e esorolulosas 
RachiUsmo, etc. 

> mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Pnduotot de J.-P. LAROZE 

XAROPE LftROZE lAa'— TÔNICO, àNTI-NERVOSO 
1 Gaetrites, Oastralgiaa, Dyspepaia, Dores e Caimbras de Eatomago. 

XAROPE DEPüRATIVO^^rVaíSS^IODURETO DE POTÁSSIO 
COtttra as AffecçÕes escrofuloaas, oanoeroaaa. Tumores brancos  Aoidez da Sangue, 

Aocidentea ayphilitioos secundai loa e torciarios. 

XAROPE SEDAI!íO^^VS^BROSíIIJRETO DE POTÁSSIO 
Coiiira Epilepsia, Hysterico, Danaa do S. Guy Inaoiunia das Giiançaa durant« a DantiçAo. 

nrt-oMTO 

ftyt 

vau.xa   AS   ní»»s   é*ttOGAíttA.a   no   HUAKíI. 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, pharmaceuticos em Paris 

Basta aspirar a fumaça dos Cigarros índios para fazer desapparecerem 
completamente os mais violentos ataques de Asthmct, Tosse nervosa, Ronqui- 
dão, Exlincção da vox, Nevralgia facial, Insomnia, e também combater a Tísica 
laryngea. 

CADA ESTOJO  LEVA   A   MARCA  DE   FABRICA,  A FIHMA   GRIMAULT 6 C* 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, rua Vivicnne e nas principaes Pharmacias do Brazil. 

IS-BUA U IMPiSBâTBK-15 
Tem variado sortimento de artigos de fantazia, e muitos outros artigos de seu ramo de 

negocio que vendem por preços sem competidor 

rez. Lans para vestidos, lizas, damassés, listada e xadr, 
Damascos de unho a    800 o metro 
Llnho e seda a I$500 o metro 
Setins de cores   a 1$700 o metro / 
Toile de Vichy   a    800 e 900 o metro, - 
Vestidinhos de cambraetas para men' jjaa 
Velludo daraassó 
Laços modernos para senhoras. / 
Lenços de linho e seda, branco ,é de cores 
Colletes, gravatas e perfumaifTas 

E muitos outros artigos que Mg se vende por preços sem competidor. 
-S RAMOS * CUIWHA.. 10-9 

nuu^aBiHi^Hai 

SABONETES E PERFUIUARIAS 
Sete Medalhas da Prata e de Bronze 

1851   1853. 1855. 1862,   1867, 1875, 1878, 
SABONETES E PERF 

ilhos 
"FEBFOMABIA3 

WHITE ROSE 
0°0«»*NAX. 
JOCKEY CLUB. 
STEPHANOTIS 
NEW MOWN  HAY, «te. 

' PC5? PA 1 \ O TOtJCADOR.' 
TOCTH PnWDEB. 
VIOLET POWDER. 
C03MÉTIQUE3. 
SMELLING SALTS. 
BOSE COLO CREAM.  «te 

8A:1feoÍIETE3. ■ 
HONEY.   , 
OLYCERI^ 
?fSÍÍ:N

D.
w"»OSOB. 

PtíÇ^^NE  COLD   CHEAM LCTTyC*t   ^j- 

InTent<pre, e Fabricantes nniens de Sabonetes de Kel de F. S  CLEAVIB. 
_^ VF^D*   F»R   *T.r»PO  MA   FâBWTCA. 

S2^, * 34, ESD LiOU STBEET, HIOH HOLBORN.  LONDOIT 
a varejo em todas as Pharmacias, Drogaria», casas d* 

• Pertumarias e lojas da modas etc 
■ por atacado na essa dos argentes. 

mmÊKmmmmmmi 

Rio DE J/VNEíFJO 
Consftlheifo Soam Bra&dio 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

125—17 

IM mi 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Pauhstano. 
     I*reco   1$000 

Gonorrbeaa j 
Ulenorrhagtaa 

Curam-se radicalmente e em pouoo tem- 
po com a 

Injeeçao Vtgito—lliatril 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—48 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
QUma dúzia .    . rs. 18$Ò00 

Remette-ise para o Interior 
 50—31  

A's pessoas encoramodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Sssenda d*  Qiarani • Sneapira 
A enxaqueca, sendo da origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funcçdes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da írueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e O 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Fharmaela Ypiranga 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$5Ú0 
A dúzia    .    .    .      24$()00 
 50—24 

ESPECIFICO 
Coatta  o vicio da eabriagui 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR.  POCKIHGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, oura 
radicalmente o  vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
■■— ^ rado que seja 

Receitado peioti mala a Atmados 
medico* da Rampa obteve 

destes os mais llsongel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um prospeoto  que  ex- 
plica a sua applicaçlo 

Preço do frasco. 

ENCONTRA-SK    COM    O  DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Traraiaoi 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A' ÍS- 
 QUEDRA 30—gg 

Companhia Ituana 
Assembléa f^eral ordinária 
De ordem da directoria, convido aos sfs. 

accionistas da mesma, a reunirem-se em as- 
sembléa geral no dia 5 de Outubro prolimo 
fatura, no escriptorio da companhia, ao meio 
dia, para a leitura do relatório, apresenta- 
ção das contas e balanço do semestre da Ja- 
neiro a Junho do corrente anno, nomeaçC- 
do conselho fiscal e resolver sobre o pagao 
mento de dividendos. 

Ficam suspensas as transferencias de ao 
Ses de hoje em diente até o dia da rdferida' 
saembléa. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana 
Ità, 3 de Setembro de 1884. 

O secretario da companhia, A,é$8. Sev*» 


